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trabalho, porque esse prazo foi, unicamente, dado para havei' 
tempo de fazer <1 rAdacção das emendas votadas. 

OSR. PRESIDEN'l'E - O pedido do nobre representante será 
tomado em consicleraç.ão, opportunamente. 

Fi c a a cliscus~ ão acl ia da pela hora. 
O Sn. PHESIDEN'rE designa para amanhã a seguinte ordem 

do dia: 1 ~ ~J 

Contiuuação da primeira discussão do titulo V do pro
jeeto de Constituiç:ão ~ D·isposições gentes e disposições 
transitm•ias. · 

Vevanta-se a sessão ús 4 lwras da tarde. 

35' sgssÃu, EM 17 !JE ,JANEJl{O DE 1891 

P1·esicle??cia do S1'. P1·udente de Moraes 

Ao meio dia . faz-se a chamada, ú qual respondem os 
Sr2.. Prudente ele · Moraes, Paes de Carvalho, Eduardo Gonçal
ves, Francisco Machado. Leovegildo Coelho, Joaquim Sar
mento, João Pedro. José Segundino, Manoel Barata, Antonio 
B:J.ena, 'Theodoro Pacheco, Joaqu im Cruz, Bezerra de Albu
querque Junior, Theodureto Souto, José Bernardo, Almeida 
BHrrclo. Firmino da Silveira, José Hygino, Frederico Serrano, 
Pedro Paulino, Tavares Bastos, Rosa Junior. Coelho c Cam
pos, Thomaz Cruz, Vin?,·ilio Damasio. Dorn[ngos V iuu 1Ji:•. f:il 
Goulart, Monteiro de Barros, Quintino Bocayuva, Lapér, Braz 
Carneiro, Campos Salles, Ubaldino do Amaral, Sanlos Anelrarle, 
Generoso Marques, Esteves Junior. Ramiro Barcellos, Pinheiro 
Machado, Julio ela Frota, Cesario Alvim, Eduardo Wandenkolk, 
SaJ.dan!Ja Marinho. Joaquim ele Souza, Silva Canclir:o. Silva Pa
ranhos, Aquili no do Amaral, Joaquim Murtinho, Pinheiro Gue
des, Belfort. Vieira. Uchôa Rodrigues, Lauro Sodré, Nina R.i
ben·o . Cantão, Pedro Chremont, MaLta Bacellai·, Costa Rodrigues 
Henrique de Carvalho, Anfrisio Fi::tlho. Nogueira Paranaguá, 
Barbosa Lima, Bezerri l, JusLi.niano el e Serpa, Gonçalo ele La
gos, Nascimento, Amorim Garcia, Epitacio·, CouLo Cartaxo, 
Sá Andrade, Retumba, João Barbalho, José Marianno, Almeida 
Pernambuco, Sosa c Silva, Raymunclo Bandeira, Meira de Vas
concellos, Pereira de Lyra, João de Siqueira, Luiz ele Andrade, 
Esp írito Santo. Bellarmino Carneiro, Oiticica. Gabino Besouro, 
Ivo elo Prado, Felisbello Freire, Augusto ele Freitas. Paula Ar
gollo, Tosta, Seabra, Zama, Arthur Rios, Garcia Pires, Mar
e.o lino Moura, Santo3 Per e ita, !iustodio el o Mello, Paula Gui-
marães, lVIilton, Amphilophio, Dionísio Cerqueira, Leovegildo 
FiJg·ueiras, Barão de S. Marcos, Meclraclo, Barão ele Villa Viçosa, 
Prisco Paraiso, Moniz F1· r iro. AU1::tydo Jnni:· . Fnn s<• ca Hnt'l\11' .~ . 
Nilo Peçanha, Urbano Marcondes, Cyrillo el e Lemos, Oliveira 
Pinto, Virgílio Pssoa, França Carvalho, Ba•pLista ela Motta, 
Fróes ela :G'ruz. Alcindo Guanaha1·a, EL'ico Cor•llw. Ln1ws Tl·ov ün, 
Jacques Ouriques, Domingos J csuino, Tbnmaz Deliin o. 
Antonio .Qlyntho, Bwclaró, .r\,1 exanclre S tocklor , Alvaro 
Bôtelho, Gonçalves Chaves, Viot'i, Dutra Nicacio, Cor-
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rêa Raho llo, Manoel :F'ulgencio, Astolpho Pio, Gúnçalvês 
·Hamos, Cosi a. 'iVIachado, I<'crn;:ir:l !l11abello. João de A velar, 
Bueno de Paiva. Feffeira P1res, Marlinho Praclo Junior, 
Bernarclir.o ele C:::,mpos, Francisco Glicerio, Moraes Barros·, 
Domingos ele Moraes, Adolpho Gordo, Carvalhal, Angelo Pi
nheiro, Mmsa, Rodrigues Alves, Alfredo Ellis, Carlos Garcia, 
Almeida Nogueira, Rubião Junior, Fleury Curado, Guimarães 
Nalal, i\zcreclo, Caetano de Albuquerque, Bellarmino de Men
donça, Mrrrciano ele Magalhães, Fernando Simas, Lauro Mü
Jcr, Crrrlos de Campos, Schimidl, Lacerda Coutinho, Victorino 
Monteiro , Pereira ela Costa, Antão ele Faria, Julio de Castilhos, 
Borges ele M.ecleiros, .A.lcicles Li.ma, Thomaz Flores, Abreu, 
Homero HaJJLista. Rocha Osorio, Cassiano do Nascimento, 
Fernando 1\bbot, Demetrio Ribeiro e Mena Barreto. 

Abre-se a sessão. 
Deixam ele comparecer, com causa, os Srs. : Floriano Pei

xoto, Ruy BarbosL< João ~eiva, Matta Machado, Joakim Ka
tunda, Elyseu Martins, Saraiva, Raulino Horn, Rodrigues Fer
nades, Martinho Rodrigues, Theophilo dos Santos, Leandro 
Maciel. Francisco Sodré, Aristides Lobo, Conde de Figueiredo, 
Ferreira Brandão, Americo Luz, Domingos Porto, Francisco 
Arnaral, Paletta, Cesario Motta Junior, Lopes Chaves, Paulino 
Carlos, Leonel Filho e Moreira ela Silva; e sem causa, os 
Srs.: Cm~.ha JuniOl', Oliveira Galvão. Amaro Cavalcanti, Joa
quim Felicio. Rangel Pestana, João Severiano, Americo Lobo, 
Indio elo Brasil,. Innocencio Serzeclello,, Casemiro Junior, Nel
son, Pire~ F erreil"a, João Lopes, Frederico Borges, José Ave
lino, José Bevilaqua, Almino Affonso, Miguel Castro, Pedro 
Velho, Pedro Americo, Tolentino ele Carvalho, Gonçalves Fer
reira, Juvenal ele Aguiar, André Cavalcanti, Annibal Falcão, 
.João Vieira, Pontes ele Tvliranda, Oliveira Valladão Sant.os Vi
eira, Fonseca c Silva, Manhães Barreto, Alberto Brandão, Vi
riato de Medeiros, Joaquim Breves, Luiz Murat, Sampaio Fer
raz, Mayrink, Furauim Werne.ck, Vinhaes, João Pinheiro, 
Pacifico Mascarenhas. Gabriel de Magalhães, Chagas Lobato, 
Francisco Veiga, Costa Senna, Aristides Maia, Carlos Chagas, 
.Tacob da Paixão. Domingos Rocha, João Luiz, Barão de Santa 
Helena, Leopoldo de Bulhões, Costa Junior, Antonio Prado, 
Ernesto do Oliveira e Assis Brasil. 

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
acfa da sessão antecedente. 

O SR. 2° SECRETARIO (servindo de 4°) procede á leitura do 
seguinte 

EXPEDIENTE • 

O officio elo Generalissimo chefe do Govet'no Provisorio, 
datado ele 12 do corrente, enviado, com o officio abaixo, do 
Ministerio elas Relações Exteriores, o texto original da se
gumte 

Mensagern 

Quinquag·esimo primeiro Congresso dos Estados Unidos 
ela America, em sua primeira sessão - Aberta e celebrada na 
cidade ele Washington, segunda feira, 2 ele dezembro de 1889. 
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Resolução conjuncta 

Congratulando-se com o povo dos Estados Unidos do Bra
zil pela sua adopção ele uma Jórma republicana de governo. 

Hesolvido pelo Senado e pela Camara dos Representantes 
elos Estados Unidos da America, reunidos em Congresso, que 
os Estados Uni. c!o~ ela America se congTatulam com o povo 
do Brazil por ter justa e p::wificamenLe assumido os poderes, 
deveres e responsobiliclacles do governo ele si mesmo, baseado 
no livre consentimento elos governados e na sua recente ado
pção da fórma republicana elo governo. 

Thomaz B. Rced, Presidente ela Camara dos Represen
tantes. 

Levi P . Mrwton, Vice-Presidente dos Estados-Unidos e 
Presidente elo Senado . 

Approvaclo, em 19 de fevereiro de 1890. - Benj. Har~ 
rison. 

L. S. - Certifico que este documento é cópia fiel do 
orig·inal archivaclo na Secretaria ele Estado. 

Em fé elo que, eu, James G. Blaine, Secretario de Estado 
dos Estados Unidos, subscrevi o meu nome e mandei que se 
puzesse o sello da Repartição. 

Feilo na cidade ele ·washington, no 21 o dia ele fevereiro 
A. D. ele 1890, e centesimo clecimo quarto ela Indepenclencia 
elos Estados-Unidos da America. - James G. Blaine. 

Ministel'io elas Helações Exteriores - Rio de Janeiro, 
12 de janeiro ele 1891. 

Generalíssimo - O Senado e a Camara dos Representan
tes elos Estados-Unidos ela America, reunidos em Congresso, 
deliberaram, comq sabeis, exprimir, em nome· elo Povo que 
tãc dignamente representaram, as suas congratulações ao 
Povo Brazileiro, por haver este assumido justa r pacifica
mente os seus inauJeriveis clireit.os, institu indo o g·overno ele 
si propr io e acloplanclo a fórma de governo republicana. 

Essas congratulações foram formuladas na Mensagem 
que, opportunamente, vos foi entregue pelo clig·no r epresen
tante elos Estados Unidos ela America. 

Tan to pela sua egregia origem, quanto pelos sentimentos 
qu e exprime, essE honroso documento deve ser, segundo 
penso, cli reclamonte communicaclo ao Congresso Nacional, ao 
qual , como representante elo Povo Brazileiro e orp·ão ela sua 
soberania, será, cel'Lamente, agraclavel manifestar os senti
mentos ela gratirlãc nacional por essa prova ele estima e ele 
cordialiclacl o, Cjlle é um novo testemunl1o elas relações exis
terrtes elllre as duas maiores potencias do Continente Ame
ricano. 

Nesse intuito e para esse fim, tenho a honra de en
viar-vos o original dessa :Mensagem, para que, si tal fôr a 
vossa opmião, a enderece is ao Congresso Nacional . 

Accei!.ai a expressão da min lla mais alla consideração -
Q. Bo.cyuva, Mini:.:LJ·o elas Helar;ões Exteriores. 

O Srt. PrmsmeNJw declara qur a Mensagem é recebida com 
nmiLo especial agrado, pnrque ella assignala c symboliza a 
confralernizaç:ão dos poyos amot·ic::mos. 
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O Sr. Bernardino de Campos (attenção) - Sr. Presidente, 
a Mesa ac.aba de ccm.JmmLicar á Casa o voto de congratulação 
qur: no ])OVII hrazileiJ'Il clirig:; o CongTosso clns EsLnclos Uniclos 
ria Arncl'ica elo Norte. 

Essa eommunicaçã.o, Sr. Presidente, não p6de ser rece
hidn. JW!n Cn ngTr:.ssn BJ>1zilr.ir·n sr.nfin f'l>:It a rnais v iva emnr:.ão, 
rolll n mais pronunc.iaclo contenL'amento. (Apoiados.) 

J:í. haviam os recebido o reconhecimento official por parte 
rio govrcmo elos Eslados Unidos da Americo do Norte; vem-nos, 
hoj e, o vo l.o do povo norte-americano, que se congr'atula com 
n Povo brazilciro pelo facl.o elo haver elle ton~ado posse de 
s i mesmo o inaugurado o regimen do governo da Nação pela 
Narão. 

· E eleve ser tanto mais vivo esse sentimento de satis
facção, Sr. Presidente, quanto o voto de congratulação, que 
.ac'tbamos el e r eceber, parte daquelle Povo, quo nos precedeu 
110 c.am inho ela lib ordacle, daquolle Povo, cruo é o nosso maior 
no r' si alwlocimonLo rlessas instituições, que constituem uma 
l:ciin coMianl.o, um ensinamento perenne (Apoiados), desse 
Povo, C[l1C lovantou essa magestosa c.onstruc.ção, sob a qual 
se rtlH·iga lmla prosperidade sem par. ·(Muito bem.) 

JDssa soliclari cc:taclo de sentimentos, idéas e aspirações, 
C[LlO hoj e enfaixnm em um só sentir, em um só pensar, todo 
o Continenl e americano; essa solidariedade que precedeu a 
unil'ieação, a uniformização das instituições politicas, e que 
.~ c eomple lo u pelo ac!v ;;1ün ela Hepu blica Brazil eira ; 13ssa soli
rlarieclacl e assegura-nos, Senhores, que o Continente ameri
c.ana se c.onstilur:, clefiniLiYamente, em o vasto campo em que 
rts mais grandi osas soluções rderentes á felicidade humana, 
ns mai s compliea-clos problemas ela seiencia social hão do ter 
J"llona rralirlado. (Muilo úem . ) 

l' nço, Sr. Prr'ls irlrm t n. qt"JC cons;1ll1•i s a Casa si consente 
qt!f~ a lVlt• .. 'm rln f:ollgJ'n "iso Brazilr.iJ'fl l.mn smiiJa àu C::rmgrosso 
·dos Eslad 11 S UnicloR rla Amor ica do Nm:le o vril,o de sincero 
recon hecimonto, pela suadação que aeabamos de receber, di
g-nanrlo-se a MesJ, fazel-o por int ermeclio do Governo e da 
no:-;s a Jegaçã.o na Americ.a elo Norte. (Jlll1Lito bem; muito bem.) 

O Sn . PnE S JDEN TE cliz que, opporl;unamente, será tomado 
na rlr'\'irla cnnsirler:~r,.ilo o pecliclo elo nobre representante. 

O Sr. Theodureto Souto rliz CJIIP sr.nl.r LPr dr• Ol'CIIJ)fl.t' a 
al.l.l~nr,ilo rln Congresso c.om uma quos t.ãn de earactcr pes
soal ... 

() Srr. BiiJ)AHrí - J\bsolulamonLc, não tem. 
o Stl. THEODUHE'l'O Sou•ro - . . . mas, ainda sruanclo ti

vessr, co llo c::tria a questão no terreno dos princ.ipws . 
Nã'J se achavtt no Congresso quando o illustre represen

i<llil.r: pm· Minas apri' SD 12InJJ 11111 r ncrn rrim CJli:O J·clativfl a nrna 
qunstiln clr; oxplorar;ão il r; minrts no Estado de que S. Ex. é 
l'Dll l'Dsrn l:anLe . 

Clt rcgou drcpoi s Cf Ll8 rcsso requr;rimenLo havia sido adiado, 
qu:ênclo eslava em cliseussã.o assumpto diverso e tinha sido 
annunc. ia cla a ordem do clia. · 

Devo rl iz e.r ao nobrn reprnsontnnLr; quo, apesar de ser 
urr, dM pelicionari os, não podia clar explicações, porque de 
nada sabia. 
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O que visava o nobre representante com este requeri
mento? Ou resolver por meio de um requerimento a grande e 
complexa questão da propriedade das minas, quaesquer que 
sejam, e ellas têm classificações differentes, ou rrpetir a ques
tão resolvida, á; aqui, mais que pócle ser enterreira-dil 
ele novo, das incompatibilidad es parlamenLm~es , como i'oi 
formulada em uma emenda approvacla pelo Congresso, ou ele 
snst.ar os actos el a adm inistração em concessões analogas. 

iSi o nobre representante pretendia r esolver por meio de 
nm requerimen to a questão el e •propriedade das m inas, era isc;o· 
ilüempestivo, inopportuno, .porque ella só póde ser resolvida, 
em these, por um artig'o constitucional, e, em hypotheses di
versas, pela legislação que formular o Congresso orclinario. 

Demais, esta ma teria póde t er duas faces mui Lo diversas: 
on ba ele ser resolvida ,pelo Congresso federal, si prevalecer a 
unidade ela legislação, ou pela legislatura dos estados, si pre
'dJ:lecer o principio de diversidade de. legislação. Diz - si pre
vfde.cer - pnrque a victoria da divm·sidade ela legislação não 
osl.{t firmada definitivamente. 

UMA voz - Está; o contrario será uma infelicidade. 
O SR. TmwoURETO SouTo diz •que üeus nos livre .CJue es

teja, porque vê nas dobras desse grave problema nada mais do 
que a -completa desharmonia ela le.gislação civ·il, commercial 
c de todo o Direito patrio . 

Deve declarar que tem defendido, não só como advogado, 
mas na t r ibuna parlamentar, o principio ele que a propriedade 
elo só lo implica e envolve a elo sub só lo. 

[E.stá prompto a apresentar emendas na segunda discussão, 
relativas a este assumpto eomo a outros, onde se firme este 
princi~ i o ele um mo elo inconcusso, afim de se não ver mais 
9.ppHcacla ele um modo incerto e incoherente a legislação. dos 
wmpo;J coloniaes, como até hoje. 

E' necessario ,que outra vez se firme a regTa sobre a pro
priedade elas mjnas •que pertencem á União e sobre as que per
ten cem aos estados. 

1Mas depois ele firmar este principio, é preciso estabelecer 
norma mais complexa sobre a propriedade elas minas nos ter
nmos ela União que nos terrenos do domínio particular. Isto é 
rtll solutamente indeclinavel, porque não basta uma r egra geral 
declarando .que as minas pertencem ao E3tado e á União . 

Dev·e, ainda, declarar que , .qu ando se votou a em enda rela
tiva aos terrenos clevolutos e ás minas, voton · contra a pri
meira parto o a favor da segunda, emhora não esüvessem se
'[1:traclas as cluas respectivas partes. 

Votou contra a primeira, porc[u e não comprehencl e. sobera
nia. sem terriiorio; p criCrue os terrenos cl evolntos errt uma pro
priec:ade ela Nação, e o artigo ftinclamental declara que a pro
]•rieclacle não pócle ser tirada senão mediante expropriação; isto 
6 um princip io inherente á organização social, ou, antes, um 

. ·principio anlr-rior, preexistente e su perinl' ;i, constitni ção da 
~ ocieclacle politica. 

Mas, voltando á qu est5,o, diz que .i·á vê o nobre represen
tante que não podia, por um simpl es requer imen to, rapida
mente, brilScarúenLe, r esolver 11m problema tão gr:we como 
este. 

(Ha um apaTte do 81'. Badm·ó.) 
Todos os qur, são versados em ,iurisprudeneia. em Direito 

privado e administrativo, sabem a divers_idade ~l e arestos e 
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decisões que se têm pro'fericlo a respeito ele m inas; ora se es
tabelece que as minas pertencem aos estados, ora que, collo
caclas em LerTenos particulares unidos, e entegr::cdos e solo e 
o wb solo, pertencem :ws particulares. 

E' ncces .s ario Jixar, na nossa leg·islação, um criterio su
perior, que regule este a.ssumpto e lrace limites ao poder 
ord in ar i o . 

Si, porém, o nobre rep resentante, com este requerimento, 
].n·cte.ncleu esLaluir a incompatib ilidade dos direcLores .de 
b:mcos, companhias o sociedacl&s anonyma~s, o orador deve 
de<C!arar a S. Ex. que isso é ainda uma lite pendente . 

Não falla por si, ,porqu e não tem nenhum negocio com 
.Cénnpanilias 'que tenham favores dos estados, a não ser o 
Banco ela Rept1blica dos Estados Unidos elo Brazi l . 

Esta questão, poi~s, ainda, tem de ser resolvida; mas' é 
prGciso não confundir a incompatibilidade política e a par
lamentar. 

A incompat ibilidade política consiste na diversidade de 
rJoderos, crne não se ,podem confundir, co·mo o Le'gislativo com 
o Judicütrio, e o Legislativo com o Exec.utivo; e, poi.s, a,s incom
p::ttibiliclades ~eleitoraes, devem ser materia de legis lação or
di.naria. 

Além disto, r' ,preciso ve,r que já existe neste Gongre~s~so 
tml protesto v•ivo contra estas incompati:biliclade's absolutas; 
wcrui estão representadas todas as classes sociaes, e, na opi
nião do orador, o governo de um ~paiz deve ser uma orga
nizaçã.o harmonica, em que sejam comprehendidas todas as 
força-s sociaes. Esta é a verdadeira concepção. 

J\.. simples ·ex;posição do facLo ICJU e se ,passou em agosto 
do anno passaflo, época em cru o o orador não cogita.va em ,s.er 
~candidato a um Jogar no Congresso, pm~~que andava muito aJas
t,ado da politica, não ;que a tivesse abandonado, mas porque 
.v>ivia cheio rle clesillusõ 1es), crê quo lJastará para satisfazer o 
nobre ropres.erüante. 

·Em agosto do anno passado, alguns illustres cidadãos de 
R. Pau lo, o Dr. José Pinto {lo Carmo üi.ntra, director do 
Banco Constructor o Agricola ela Companhia Ituana, o Sr. Be
nedicLo do ~Carmo. o IDl' . Joaquim José ela Silva ~Pinto 
e o Dr. Pmlro tuiz So~a.r,es el o Souza, anbigo parlan-ve;ntar 
muito .cJigno e ürde1P'e111cl en!IO. convidaram-no a fi.rmar um r e·
CJlWrimenlo em CJU !ô se podia a exploração ele minas ele ferro, 
por ser o orador, então, fiscal ele uma graúde companhia, que 
havia operado a fusão d e outras . Esse pedido foi attendido 
em part e. r; r'm parte adiado para ser resolvido pelo poder 
comp eLcn! f3. Declara desde já que nada tem c.om os direitos 
r jnLerr' ssrs rlos rwrLiculares. porque r~ daqu elles QU e pensam 
(Jun a rn·opl'i DclacJ ~· rlas minas não póclo ser defraudada .lJOr 
concessões aclmini siraLivas . 

O Sn . BADAilÓ -· Erüão V. Ex. conc.orcla que a minha dou
trina é boa. 

O Sn. THEODURE'J'O Som.·o respond e quo nem é outra a 
su a rlnulrina. Mas o CJUr) q'lWI' r\ que fiqu e muito bem :firmado 
é qu e nãn consonl·r:. não qurr r) não apoia nenhum acto que 
vinlr rlir c- il. os adquiridos, c. aLé, r:slá prompto a passar uma 
pr·llcU!'D.ç,fí.o. com pcclercs f'.m causa prnpria. a quem quer que 
quoir·n rncarreg-ar-se clrslo 1wgocio. ccdPndo seus direitos a 
uma cnsa ele mis criconlia, irmandade, ou insLituição pia, que 
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o nobre representante designar, ou ao mesmo :Elstado de 
Minas. 

Assim pensa ter, por sua p_a1·te, cumprido o seu dever, e 
declara aos nobres representantes que, si se·ntir qualquer in
compatibilidade enlre sua posição politica e particular, não 
hesitará um só i:r.sLanLc em renunciar o mandato que aqui 
exerce. (Muito bern; ?mdto bem.) . 

O SR. ZA:MA - Pe()O a palavra pela ordem. 
O Sn. PRESIDEN'l'E - A !1ora elo expediente está fim1a. 
O Sn. ZANIA - Neste caso, peço o V. Ex. que consulte ao 

CongTesso afim d2 ver si este me concede cinco ou dez minu
to<; para tratar ele uma mate ri. a que considero urgente. 

O SR. PHESTDEN'l'E - Mas não ha casa para :votar o re
querimento cl o nobre representante. 

O SR ZAMA - Hesta-me, então, resignar-me. 
E' o quarto dia que desejo solicitar ela Mesa alg·umas in

formaçõe :;, e não o posso Jazer. 

OHDEM DO DIA 

D!SCl.' SS.ÃO DO TITULO V DO PROJ'ECTO DE CONSTITUIÇÃO 

Continúa a 1" discussão elo titulo V do projecto de Con
·stiLuição com as emendas apresentadas. 

São I i elas, apoi acl as e entram conjuncti.unente em discus
são as seguintes. 

Emenclas 

Disposições geraes - Art. 83. Substitua- se: 
Fiea abolido o recrutamento militar :forçado, salvo em 

tempo ele guerra, c substituido pelo sorteio militar, não se 
aelmil:lindo isenção pecuniaria, nem substituição ele pessoa. 

Paragrapllo unico. Emquanto não Jor possivel a reali- · 
zação elo sorteio, as camaras, em sessão orclinaria, regularão o 
moela ele preencher os claros elo Exercito e da Armada. 

Sala elas sessôes, 16 ele janeiro de 1891. - J . Retmnba. 

Disposições transitorias - Supprima-se o primeiro pe
Tioclo elo art. 12, por clesnecessario, á visLa elo substitutivo 
que apres1'nLe i ao ar L. 83, nas disposições geram; . 

Sala elas sessões, 16 de ;janeiro el e 1891 J. Retv.rnba. 

Disposições l1'ansüorias 

Ao ar i,. Jn, § 5" 

Subs!.üua-se prlo sr,guinLr: 
Concluiela clla, o Congrr,sso dar:í. por terminwela a sua 

missão te cli ssolvcr-sr-:í .. - J. /\ velu·r. -C. ]Jalr.tta . -A. 
OhmUw . - FerTe'/:')'(t PiTe:>. A.·1·'islides Maia. - Goncalves 
Rci·mos. - Alvaro Botelho , · · 



Substitui: v o ao ar Li g·o zo das disposições transitarias e 
sou paragrapho unico. 

Dos actos elo Gnverno Provisnrio elos cp: aes l'esnltom 
compromissos para o Thesouro publico, só serão considerados 
v<Ji dos os quo i' orem approvados por este Congresso. 

Sala elas Sessóse, 17 de janeiro de 1891. - Antão de Faria. 
- Santos Pe1'eira. 

Emetidas ao additivo ela Commissão ás disposições tran
si Lo rias: 

No n. 2 inter.;ale-se entre as palavras - Emittir parecer 
e as que seguem, estas: - baseado na legislação vigente. 

No § 1 o, em v e~ de - quatro jurisconsultos - diga-se -
Lres jurisconsultos, etc. 

No § 2°, em vez de - em egualdade de proporção entre 
as duas classes, - diga-se - na proporção numerica das 
duas classes. 

Sala elas sessões, 17 de janeiro de 1891. - Bellarmino 
Mendonça . 

Aa art. 85 

Em vez da púlavra - leg·islatura - empregada mais de 
uma vez no presente artigo, diga-se - assembléas legislativas 

No mesmo artigo, onde se diz - Congresso Federal -
diga-se - Congrer<so Nacional. 

No 8 1° do me:::.mo artigo, depois das palavras - no de
curso de um - aecrescente-se as seguintes - a dous - le
vando-se ao plural a palavra - anno, :-- que se segue . . 

'§ 4°, d01pois das [j)alavra,s - Jórma rerpublicana f·edera
Liva - acct·escentom.-3o as seguintes - nem E~taclo algum 
sem seu consenti)1lento .será ela Egualda:de· de r.e1presentação 
no Senado. 

·Suprimam-se as palavras- ou a egualdade, até Senado .• 
Sala elas SlflSsüos. 17 ele j ane iro ele 1.891 . .T. il1 eira ele 

Vasconcellos. - B. Cm'neiro. 
An nrl.. ~" das rlis.posiçõr•.s Lransi/.nrias: 

i\ o pamgrapho unico acorescentem-se . - · salvo~ . os di
reitos adqu iridos crne comprovadamente tenham sido pre-
1 ,•.riclns\. 

Sala ria s .~{\ 3 -S ÕPS. 17 rlr· .innri1·n ele 'i 8~JJ . Rellannino 
Mendonça. 

Disposü;ões To·ansit on:as 

Ao arl. 3.0 

Depois da palavra - Constituição ·- acct>rsceetem-se as 
seguintes: - ou não tiver adoptado a ele um dos outros, que 
lh e pareeor mais conveniente. 

Depois da palavra - federal - accrescente-se : .-- a 
outra qualquer . 



- G35-

Supprimam-se as palavras - a rle um rlos outros - aLe 
11arecer. 

O mais como está. 

Em J.7 ele janeiro de t891. . - .T. Me'il·a de Vascon 
cellos. - - Bellarmino Carneir:.o o 

Disposições Gemes 

Accrescen.te-so. onde couber, o seguinte: 

Art o Não poderá exercer cargo de natureza alguma, 
ainda mesmo electivo, quer na União, quer no s estados , o 
individuo que houver sido alguma vez julgado incurso em 
-cr ime, que a.ttente conLra a exisLencia poli.tica -ela União e 
contra a fórma de governo garantida ·por esLa ConsiLitnição. 

'§ 1.0 Só o em virtude de deliberü•ç·ão elo Congresso Na
cional. tomada por clous terços ele votos dos membros -ele cada 
1rma de suas camaras, deixará ·ele ser a-pplicacla .esLa cl ispo
s ir;ãoo 

§ 2.0 uma lei reg11lará a ·execuçã.o deste artigo. 
Em 17 de janeiro de 1891. - J. Meira de Vasconcellos.

LlclloT"mino Carneiro. 

Emenda a.cld'i!iva ás disposições transilm'ios 

A.té q11e o Congresso Nrucional , em sessão or-dinal'ia, elabore 
uma l•Gi eleitoral para a :rte-pubJi.ca , ·entram 1em vig·or. para o 
pleito ela organização dos estados, as disposições da Reforma 
do 9 el e janeiro rle 1881, no qne tocar á consrt.il.nir,ão elas mesas 
~; l eitoraos, Jiscalização, recebimento ·de codulas o al)tHar,ão ele 
Yolos. - iVilo Peçanha o 

Emenda substitutiva á da Cornmissão 

ünclo so lê - Dispost,ções goraes - Arl. T-Tr~wr;í nm 
Supremo Tribunal Militar, com as seguintes, et.c. 

rliga-se: Haverá um Supremo Tribunal Militar, com as 
seguintes attribuições: 

1.0 Julg·ar em ultima inst.ancia. rln ar.cnrrln r,nm r~s lfliR 
e.m vigor, os crimes de natureza militar; 

2. 0 EmttLir parecer á.cerca do assumplns subrnoU.idns a 
sen r.xame. tenclo as suas decisões f'.xe.cnr:.fln rlrpnis elo r:nm -· 
pm-se -elo Presidente ela Republica. 

§ 1.0 Este .Tribunal compor-se-á de 12 membros mi
litares, como actualmente, e mais quatro dosomhargaclores ele 
tavel saber, Lodos nomea·dos pelo Pnosiclento ela Repul1lica, 
sujeita a nomeação á approvação elo Senado. 

§ 2. 0 Os militares serão officiaes generaes do Exercito e 
Arma.cla, ·e:ffectivos na proporção que !Joj e exis te, -e tanto -estes 
com o os -civis só .l)erclerão o 1-ogar por effeito de sentença . 

§ 3.0 Em regulamento especial , sujell.o á r~pprovação elo 
Congresso, o Governo estwbeleeerá o meio pelo -qual este Tri
bunal deverá funecionar. collferinclo-llle outras altribuições, 
qne juJg·ar conv.eniente, -dentro elos llmite.s das leis o 
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§ 4.0 Respeitam-se os direi to>S adcruiridos pelos actuaes 
wnselheiro,s do guerra. - José Simeãd. -Abreu .. - Al
cides Lima . - C. do !Vascimento. -Barbosa Lima. -Julio 
i liútta . - D·r. Prado Ju:n·t:or . - Jlfenna Bm·Teto. - Thomaz 
;<' luTes . - Dümisio Cerqueim. - Al·meicla BmTcto . - Paula 
G11.im.arães . - Victorinn 111onteiTo. - Per·ei?'a ela Cosia. -
Ba1Jtista ela ,Motta. - Fernando Abbott. - Pinhei?'o Ma
chado. - Ju.Z.io de Cas tilhos . - B m'(fCS 111ccleú·os . - Fre
rleJ•ico Serrano. - Pauta Ar(follo . - Ba·"'ÜO de S . lllal'cos. -

J. L. de Souza Coelho. -J. Ourique. - Barão de S. Marcos.
! . L . d e Souzrr. Coelho. - J . .Ou?"i:que . - Cnstud'io d e, 
Jfell(, . - - Jlfm·sa. - Ilosa Jun:io, · . - .Dr. Pinhei?'O Guedes.
Drmwtrio RiiJeii'O. - L. ilfülle;·. - F. Schmiclt. - Espi
?'it' Santo. - I/aymundo B,w.âei''•l. 

Di sposiç.õ'es geraes : 

Art 83 . Substi tua-se poio sc:;Tlinto : 

Fimtm ab olidos o riJCrut::tnwnio c o sorteio mili tar. 
i\s forças ele mar o ferra serão preenchidas por m eio el e 

engaj amenl.o el e vo luntari os. 
Ar t. 85 , § 2° - Onde so diz - lres quartos, cliga-se -

clous terç.os - B . Campos c. outros . 

Disposições trans i tar ias: 

Art. 6. 0 RulJsLiLua-se p e.lo seguinte: 

A' proporção que os estad os so for em organizando, pas
satão a arrocac/ar a s rrnclas qu e lhes compe ti rem. 

Ar l,. 7o a H . Substituam-se p elo seguinte. que é a 
em enda do Senador Saraiva, moclificacla: 

1\ rLign - ;\Ta'l pr imeiras nomeações para a magoistra!:ura 
f ecl el'al e para a elos es l.adcs sr·r·ão prcf e.r idos os juizes el e di
reit o o clcscmhargaclon: :-; el e ma is noLa . 

Os qn e não Jor0m admill irlos na nova organização jucli
ciaria r: li vel' Cm rnais de 30 annos fi f'. cxorc i.cio, serão aposen
tad os co m I nclns .os seus vr: ncim enl os . 

Os qu e Livcram m enos rJ e 30 ann o.'; ri r cxorc ic io. cnnti.
nuarào a n ercolw.r sons orrl enaclos a i é qu e sejam aproveitados 
ou aposcnlacl os com o ordenad o eorrespon denLe ao t em p o ele 
exerc i c: i o. 

_'\s c/0spesas com os magis trados aposon l.aclos ou postos 
rm i ~pon ib ilirlade su rün pagas J)l'lO C:on·rno .fc::l:ora l. - B. 
Cam.pos r: OIJIT'.J S . 

ÂI'L. 12 . Sn pprima-sf' , por prr judi caclo p ela om oncla 
subsLiLuUva do ac L. 83. 

Sala ch s sessõrs, 17 do janei r o rl r. J 891. - B. Cam}Jos · 
- ilionws Hat?'OS. - ;k!nlJJiw Gn1'do . -- CnTlos Garcia. 
Ru IJido Jnnún· . - A lnu0rla iVorruwiTa . - Rod;oiones Alves . 
Do u?ingog rle jJ/o1'(tes. - Alltrrio l<Jllis . - Cnrvallwl. -
Mvrsa. -- Cos ia h1nio1' . --- R1Jdol1J ho Jl imnda . 

O Sr. Lauro Müller cl iz qr1 r nã.o L em Lomaclo parte no R 
rif'baiP S, nor acll m·- so convrncirl o dr• qu e: o maior serviço C[ IJA 

pócir' o CongTP.sso prcsLar -ao 11a iz 1; a JI JJ T' OY ::Il' a Con s Lilu il)ão 
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110 maís breve tempo possivel. Assim, não subiria á trilJLlna 
sl não earecessc de Jazer uma reclamação. 

No m'Ligo 2" das disposições transitarias, que encerra nta
Leria grave, rwLa uma eme.nda, da Commissão, que lhu não 
parece exp1·imir perfeitamente o que se passou, conforme o 
orador exp lica, inferindo que houve equivoco da parte. dos 
auctorcs da e meneia . A emenda que o orador apresentou no 
sei o ela Commissão, da qual foi membro, mandava que se sup
primissc o artigo, por ocioso: assim, se.m desconhecer a le
gitimidade elos aclos elo -Governo, havia a vantagem, além de 
cutras, ele não permiLLir ao Congresso uma approvação sem 
exame, tanto mais quanto o Collgresso não tem que. revogar, 
nu approvm·, ()SSes actos que são validos aLé que sejam refor
mad.os 1Je los meios ord inarios. 

Passando ao ar L. li" rlaquellas llispusivõ es e respectiva 
rme.nda, te ata da questão das rendas; declara cxue deu o seu 
apoio á emenda apresentada pela bancada rio-grandense e 
julga que esta quesLão devia ter sido resolvida de accordo com 
n citada emenda, em vi.rtucle ela qual a competencia elos estados 
era perfeitamente cliscriminacla, sem que corresse a União os 
riscos que presumiram muitos membros do Congresso e, até, 
o Sr. Ministro ela Fazenda. 

O orador nfw queria nc.gm · ú União os recursos ele que 
ella necess.ita, porque a União é a Patria, a representante ela 
Republic::J. no extrangeiru. oncle deve apresentar- se o mais 
1 mote possível; não se !rata elo qaantum, trata-se apenas ele 
uma ques tão de mcLhoclo. Mas. uma vez acloptacla a disposição 
como o i'oi pela maioria, acceita u systema estabelecido, en1-
bora lhe pareça impossível a vida dos estados com esse sys
terna, - o que. a pratica em bl'eve demonstrará. 

Não iria á trilmna, repete, si não Josse a necess·idacle que 
tem el e resLnbelece1· o pensamen Lo ela eme.ncla que apresentou, 
relativa ao ar L. 2°, pois considera esta materia importan
tissima. 

Quanto ao art. 6°, dirá, ainda, cxue lhe parece inconvc>.
nicnte o regimen nelle estabelecido no tocante á discriminação 
das rendas. 

Hetiranclo-se ela tribuna, dc.clara que faz votos para que 
o Congresso quanto antes termine este clifi'icillimo trabalho, 
com o patriotismo de que até aqui tem dado provas. 

O Sr. Martinho Prado Junior (mov-imento de attençãu) 
- Sr . Presidente, não pretendia fallar desta tribuna; que.
zera fazel-o elos bancos que occupo, porque alli, em contacto 
immecliato com os meus colleg·as, estaria, justamente, no nive.l 
elas minhas modestas aspiraçõe.s, ela mediania e da obscmri
clade em que vivo. (Não apoiados gerae's.) 

Quizera f aliar a !li; porque não pretendo fazer um clis
curso, e, por conseguinte, não viria abrir uma solução ele 
continuiclacle entre os honrados oradores que occuparam, 
brilhanteme.nte, esta tribuna, dando lagar ao confronto eom 
mi.nha obscura incliviclualiclacle. (!Vão apoiados.) 

Heconlu:ço não poder acompanhai-os, quer quanto ao 
brilho ela palavra, cruer quanto á elevação elos conceitos em 
relação aos magnos assumptos que têm preoccupaclo a atten
ção elo Congresso até hoje. 

Mas V .Ex. sabe que, ha clous anúos retirado ela tribuna 
por um incommodo que clella me arredava, eu receava não 
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noder fazer-m e ouyir claqu elle banco, e, por isso, aqui me 
âcho. 

Além disto . a tribuna rxcrce sobre. o meu espirito verda
deira fascinação , o leva-me para o terreno ele ardentes pai-· 
xões, que provocam lu eLas e odios, o que clese.jo evitar. 

Tt1Cio f:U"El, porém. para conservar-me na altura desta 
üibunn e na do honrado Congresso, que me puve. collocando
mo ao lado e sob a protecção de V. Ex., meu velho com
panhcil'o de propagamla nos comicios populares e no seio da 
Assembléa LogislaLrva ele S . Paulo, quando, com o honrado 
ex-Ministro ela Jus tiça, abrimos !nelas gigante.scas, luctas que 
significam, hoje, para mim, talvez, uma illusão desfeita. 
(Muito bem.) 

Não pretendia - acccnLue-se bem a palavra - não pre
tendia tomar a palavra nos cle.bate~ da Constituinte, e por mo
tivos cliffer entes, Que actuavam poderosamente em meu es
pirito. 

Em prim eiro Jogar, eiüenclia que a missão elo republicano 
lri 8lorico neste re.cinto era não crear difficuldades. nem em
baraços, ú marcha do Governo Provisorio, procurando o mais 
breve passivo! ver csl:abeleoida a orclem legal no paiz, en
tranrlo-.sc o rnais depressa poss i vel no verclacl e.iro reg;imen, fa
z811clo cessar es te provi sorio, que vem ela :força e que é o menos 
cornpati\ el COJll a Jiberclacl e. c a cligniclacl c ela Patria. 

U1vr SH.. HEPJIE S EN 'I'AN 'l'nJ - F eli:õmente assim não tem 
tH·.ontec iclo . 

O S;t. 11'1.\Wl ' JN .HO Pll AI>O ;1 LlN JO!t - N:Io pr.· uL,•ndia tomar 
parLc no delmLe ilo pro,i cc Lo coHsLiLu eibnal, pm:que u estllclo elas 
eorpor-ar;õe.s rl os l a naLure.za, em to elos os paizes, a observarão 
<!IJ O le nho Jc iLo ·cl1>s rurp os le.g-islativos, :l'izemm-mu chegar ao 
1 spi r ii.1J a CIJnvicção ele. que são sempre inulcis os esforços elos 
Ol'aclores pat·a alterar 0 11 modificar o juiw ele um represen
lante qualqu er· sobre a marcha elos acontec imentos poliLicos, 
OLl sobre a materia qu e se debate . 

Fiz com V. Ex . parLe. ela Assembléa provincial ele São 
Paulo em diver sos bi ennios, e V. Ex . viu commigo quão in
u Lei.s Joram os nossos esforços para vencer, para debellar os 
inter esses colligacl os elos parLiclos monarchicos alli represen
tados . 

Con1plcLamcnLe. inuLeis os nossos esforços, principalmente 
quando se tratava ele confeccionar uma lei que curasse racli
calm cn l.e rlo s inter esses ela provincia, que se re:ferisse ao sc.u 
aperfcir;oamenl.o moral e material. 

Os partidos alli representados uniam-se. para dar batal11a 
ús nossas id éas; ora para irfutilizar nossos intuitos, ora para 
n.ão crenr um precedente clil'ficil, quando simultaneamente, 
se eonsl.üuissem governo . 

E p c.nsanrlo des Le modo não irrogo censura ao Cong-re.sso, 
consiclr.mnclo - n imbui do ele idéas preconcebidas. 

O faclo ''· naLm"al , ]JOrque para as assembléas mandam a.s 
lli v r·t· sas parcialiclacl es ]Joliticas, -crue constiLueri1 um Estado 
tictalqut'l' . os oe:u s arl optos mais illus Lrados. os sens 11omr.ns 
mais apl os, para :< pr eciat· r. resolver sobre assumplos poli l.icos. 

E cs l1: Congresso, l.l'a.Lanclo-se ela r eclacção de uma Con
sl.itui,:ií n, n.ssun1plo por demais csLuclwclo e ao alcance do es
piri Los csclarr ciclos como são os dos honrados congressistas , 
comprch encl e- se CJ1.le, antecipadamente, tenha trazido para 
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aqui as suas idéas a respeito do que é uma Constituição e o 
que mais convém aos interesses do paiz. 

UM SR. REPRESgNTANTE - Mas a discussão aclara sempre. 
O SR. MARTINHO PRADO JuNIOR - A discussão traz a luz. 

Eis um chavão que estou acostumado a ouvir de.sde bem moço; 
entretanto, apesar disso, encerrado o debate. cada um toma 
o caminho cru e de antemão havia traçado para a sua resolução. 

UM SR. RgPRESEN'rANTE - Pelo menos, o paiz se es
clarece .. 

O SR . MAHTINHO PRADO JuNIOR - Ainda mais, não pre
tendia tomar parte nos debates da Constituição, porque as 
opiniões que anteriormente havia manifestado, em relação ás 
reformas necessarias, tinham sido adaptadas pela Commissão 
dos 21, pelos differentes membros desta Corporação, em 
emr.nda.:; successivas, apresentadas á sua apreciação. 

Por isso. estava resolv ido a dar simplesmente meu voto 
a favor dellas, em vez de vir neste momento roubar o tempo 
dos . illustres colle.gas. (Muitos não apoiados.) 

O meu voto seria bastante, e deste modo me collocaria 
bem com a minha consciencia e com o meu dever. 

Muitas disposições consignadas no projecto constitucional, 
Jilhas do preconceito e. da intolerancia, repugnavam profun
óamente a meu espírito de republ icano antigo, de liberal ade
müado, ele verdadeiro democrata. (Apoiados; muito bernl) 

Contra ellas me havia já manife.stado em circular ao 
corpo eleitoral do meu Estado e entre essas me recordo da in
elegibilidade do cler.o que, além de profundame.nte injusta e 
iníqua, por Jerir direitos sagrados, sendo elles cidadãos 
(Apoiados), consignava um absurdo na lei constitucional, 
como seja a incompatibilidade. Exactamente, devolve.u-se 
essa aLLribuição ao Congresso ordinario. 

Quando, em maio, voltar ao parlamento, e~ L,n·ei ao lado 
daquelles que ·se oppuzerem ao restabelecimento eles tas odiosas 
{:lxcepções na nossa legislação. (1liu'ilo bern; m·uito bern.) 

A Republica não deve temer a ninguem (Muitos apoiados); 
não eleve cobrir as vistas ao descortinar no horizonte um 
ponto negro, nem tampouco, contornar pequenas difficuldades 
que se lhe possam deparar (Apoiados); mas marchar desas
sombrada, caminhar sem receio de af:frontar difficulclades, 
pois deste modo, impavida, fará vingar os seus princípios sem 
l'eceio desta ou daquella classe. (Mnilo bem; muito bem) . 

Com que grande surpreza ainda deparei com a seguinte 
excrescencia do projecto constitucional : 

"Continúa excluída do p;:tiz a Companhia dos Jezuitas", 
e tc., etc. ! 

Ora, Scnhlll'es, isto não é clig·no ele uma Constituição li
beral , de uma Constituição americana, que cogita ele questões 
desta natureza. (Muito bem) . 

Onde estão estas leis em vigor expulsando os jesuitas elo 
Brazil? ! 

Serit a ele Pombal ? 
Os jesuítas residem ha longos annos no Brazil, sem que 

,haja lei alguma que prohiba a entrada clelies àqui. (Apoiados.) 
Portanto, é uma verdadeira excrescencia legislativa. 



. :E I~ão sou suspeito, Senhores, po~que sou livre lJensadorJ, 
VIVO acima de todo preconcmto religiOso; mas sou coherente 
eom os principias republicanos. (Apoiado:>; Tnuüo bern) • 

Tarnbem I'epugnava- rne que a Constituição politica con
:,;ignasse outra excrescencia estatuinclo que o casamento civil 
precedesse ao religioso. Depois ele feita a separação da 
Egreja elo Estado, uma tal disposição na lei fundamental ela 
Hepublica, denota, apenas, por parte daquelles que a redi
giram, uma desorientação notavel. 

E' uma diSJJOsiçi'io in0onipativel con.: o que anLel'iOl'monte 
so havia clecretaclo, fóra elos moldes que deveru caraele1·izar 
uma ConstiLu:ir;.ão awericana, emanada de espil'iLo:,; educados 
na vel'Clacleü·a escola clernoeratica. DiscuLinclo-sc u pi·ojr.cto 
constiLucional, JJêll'<.t melhm.· accentuar a fci(.~ão vm·cladoi.ra
JHente JeclcraLiva, que r! e\iornos adopLar, e cnLcmclc nclo ser o 
meio real e pratico ao discrirninarem-sc as rendas elos esl.aclos, 
fui fOl'r .. mclo a abandon.flr· os meus üonrados collegas da depu
Lur.~ãu paulisLa, acee.itunclo ele preferencia as emendas ela il
lu stre deputação riograndense, entendendo que, sob este ponto 
de vista, Jomm os Jieis clcposilarios el a icléa í'ecleralista, con
servando a tradição elos princíp ios pelos quaes sempre se ba
teram gall!arclamcntc (Apoiados); c outro não poclrwia ser o 
seu procedimento. (Apo'iaclos; muüo be111,.) 

Eu neste petiz uão temo n l'CStabolecimciJ Lo rl:t J\llonarehüt 
(A.po'iados), não /.muo us inLi.Cu lados ~;ebas/;ianistas , Hm:; receio 
muito u Jalseauwulu elo Ve L'cladeir u principio democratico, 
terno o abandono da ]Jolitiea federativa em ::; tl<.l Jllais larga 
accepção . (Muito bem; '!)l'tâtu bem;) . 

Não podemos, não devemos, 1·ecorrer 11esLo pai1. ;j polí
Uca elo opportunismo, que a Sciencia cor1clemna, o qtw na 
propria França, oncle poderia medrar pelas suas excepcíonaes 
condições, rn·oclnziu resultaclos tão negativos, eahinclo, até, no 
L'icliculo, " ni'io passando ele uma. invenção cr;eacla pela imagi
nação meridional do Gambetta. 

Si na Ji'ranç:1, oncle superabundam os elem entos etn op
posição no inter ior, c sentem-se os et'feitos ela politica ex
lei·ior a agir sobre a política interna, quer pelos resenti.mentos 
rl c .nacionaliclaclc, quer pelo receio que inspira a sua fórma de 
governo, olla cahiu tão estrondosamente, como tentar trans
p lantal-u, pm.·a o Brazil '! 

OuL1·a deve sc1· a nu~sa voliliea : Iar;a-se desLe pa.iz uma 
verdadeira :Fecl c r'ação, sem outra preoccupa(;ão que clesen
vo lvel-a o rmtis possi\'el, cmbura, mesmo, mais tarde, tenha
mos ele modificar a sua applicação, si as apprehensões elos 
seus aclversarios se realizarem . 

Não se diga que não estamos preparados para implantai-a 
no paiz . 

Estava o Bradl preparado para o estabelecimento ela 
Hepublica? 

Du CII.W sul'iclo~ clc•mnrüos dispunha ? Erarnos muito 
pouco~ r,m relação á pO]Ju!ar,;ã,o, uma parte ln signi:l'icanto, e, 
cntr etanLu, lu do eedeu, c ella se fez. 

Por que motivo devemos adi.ar qur, se l'ar;.:t <t ]<'cdcrar;ão ? 

O Sn.. \;Al\IPO S SALLJ<;S -- Está combaLenclo um castello,· 

O SR. BADAHÓ - Está combatendo uma realidade. 



O Sn. i\LIHTI :\fllU .L'Jnuu JL J:-i iUit - O p r:op r:io u uJ>r· c t'C'JH'l"
sculn rtl e de ~. Jlaulr>, JJJULl Yl'lilr> a111igu. ct r,ja 11pir1iüu Sl'lll P l'l.! 
acatei, e que no J\l.ini ~lc r .ir> ~ ·~ u urtico que LL'I> J -~ c eo n;;e t· varlo 
J.uais solidario curu s uas upiniões antigas, (A tJuiaduo) e curu 
as ll'ac!ir;õcs ele seu ]JaJ:I iclo, deveri a. acccnlLHll' wai s u seu ap uio 
a esle prinei.viu. (Apuiuclus.) 

Senlwrcs, Jw liUl u 11ieo meio de couser\"Ltl' esle vai~ unido, 
~,;uusti luü·JJ1U s um poYu furlc JJU interi or e no cxle l'io r, e a 
l;'mlerat~ão; wpl)ri mi a li'ccleraçüo, c fi caremos rec/u;~:idos a uma 
pal'Licula insignil'icanle, a uma YCJ'dacleint eonslc!Iavão ele 
obscuridade. 

() Sn . CAMPOS f{ILLllS -- EsLamos do pcl'fcilo aceurclo, e 
V. K\:. 1\ im;usrJcilo. (A.poúulu:o c upm·tes) . 

O Sn. M.,rtTINHu l)nADu J UN lUit - Devo i::; ele IJrocedcr-se 
ás eloir;õc::; vara o Cougn~::;so Cous liluinle, clua ::; correntes ele 
opi niõe~ opposlas appm·cccJ·anJ 110 paiz, e em l'Clar;'[io a ell e 
Cougresso. 

Qual ::;crú a smt pu::;i r.:ão ? qual so ll nwd n de viela 'I conw 
Yai agü· e111 relctr.:.ão au lH'ojec;Lu de Cou.sLi lui r;.üo '! :)crú um 
UongTc~so du ::; uiJscJ·v icnles, de designaclus '! 

UM. Sn. /{JWRESE:-i't'.ll\'1' 1•: -- E' porr[LlC eslavaw a is lo 
ac;o::;lun1aliu::; uo::; leu llJUS [la s::;adus. 

() Srt. MrtA'J'I N.Hu Pruno .TuN iill t -·- i'::ierú <1 pena::; u 111a t;lutn
cu llar:i.a dos adns do Guvornu Provism·.iu? se rú urn CongTus~o 
a irnilac;ão dnqucllus ele Lopes ou de Hnzas, selll[H'ü JH'lllf1[llos 
a san cciun ar-1 lws smw rl ospoticas imposições ? 

Oulr·us dhiam: «Esle Cu ng r: ossu, compus /o de lllililaJ'CS 
in ux per·ic~nlus. r/1~ moços <HTt'balaclos, de clo111agogos, v ai ~er 
Ulllêl l'C]Jl'OÜLW(;ii.o ua COllVCn(:·ãO .Fr:rncoza : an l i-pall·iuLic.o, 1'1 !

vu lu ciuna r.·io , ea[JUZ ele rl Ds lruir Luclo, o fllHJ, por: con sc• (luenei.a, 
leva r.·ú ;i J..;Ln·npa u descrediLo das n ossas finanr;as, o desereclilo 
cuJnpl eLo ela n ussa organizar:.ão poliLica. » 

l' eJ:guntu, hoje, a mi 10 mesn1o, u que é n~Lt ) Cm lgTt' sso, r·: 
rl e t ~ bt r·u a V. Ex., S r: . P residen/..e, que o !I c se 11 10 i.IJH'eseul a sub 
ú J'ór.·r.ua ele ü nw sphynge. 

Es lc C:ong1'1Jsso é urn myslol'iu (lUso): Lo 1n om ~eu ~eiP 
rr.al LH'UZl.IS lão OJil10stas o 'lãu cl.ive r.·sas, que não sei eo1.rw qtla

li l' ic; il-o . Enli·elnnLu, jusl.ir;a !Ir e soj a l'oiLu, ns lú mui lu ac.i1ua 
d<ICI1J illo que se esperava, e ri as eü·curnsLancias anonrala.~ por· 
que passa o p aiz .. (Nwne ·1·osos opoüulos; muito bem.) 

I~' ur tlll sphyngc, (lue sr h n. r/c decifrar n.as fnLuras scssiíes 
logis laLivas, não rlividinclo os p:1r.·/iclns 1' 111 f cdnralisln s t> ll ni:io 
Ierlnr:ilislas, ma s Olll pm: lidns e l11•i os rl e IH' DGuncoi Los. 

J\fuilus se c/ es laG êll.'illl ria s SO llll.Jl'ils 1'111 C[ll.i~ se cn'vo [venl L' , 
da ullu r;xp;msãu a I·c ~ t~lllirrlnnlos. arrl iiJllllti;t s e nd.ios, Lmrã.o 
tlnJa [ll'ol'unda di visão , e atJüuu::;ic/ade, ao ::;eiu do Uo11gL'e sso . 
(Cuntcstaçúcs). 

UM,, Yut~ - EsLú mui lo lu g· uJJrc . 

Ovr11.\ voz- E' um t'ulso prop llcln .. 

O ::in. ·MAW.l' l:-i.liO l'n .. ·IDII Jt l.\i llill - · 1 ~n lr:eLanl o. l'Peonhe
c• ~ rtd u que t•ll e I'Sli.Í. muil.n aein1a rln cprill u qrw CS !JOl'cl\'l11lros, 
daquillo que cspet·ava a riJJirüão JIUhli e< t, o IJII L: r'~ u1n n1y~/.ee i o 
em rc la r;.üo au fu Lttrr>. deveuws GO Jil'essar, ao 111esmu iempu, 
que e ll e lem [Jassaclo pelas Jor~,;ns caudin ns, ab dicando algumns 

oi! 
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vezes os nobres sen timentos que o deviam gu iar, forçado pelas 
ciru liJlJ S lan c i<l ~. (:\ jwi(((/Os c 'IUÍ u opuiu[too) . 

"\iuri<l rue J·ecu J:clo elo lJL'iJ: Je iro dia ela uu~sa reunião, ela 
mag-o~ l < irl e que :;n u~le11lavn ncdo J' uUi ltLrl qua11cln lcu- :;e aqui 
a llll'll~ <Jg'll iJJ du e li de du K-stadu, t;onsig·Jwndu c:;L a ~ ]J<ilav rns: 

« .\ l'ruvitlcu.cia LIJll'UUYrl consul'Val'-lllC a exi~Lou.uin para 
sa.udat·-Yus nu anuivcnmriu daquellc gluriu~u dia, exrHEG.\NDu
Yus o ~ d c~Lino~ da Nar;ão .» 

:~; ai ntl~f CJ U<.rndu, l'cJ'cri mlu-se aos ]JOJ'igu:; Li a :;iLua 1.;;lo, 
di:õia: « ]_,; :;se:; ]JOl'igu::; ... Len lw-us cunw ele loclu o vonlo _cun
,iuraclos ao rmsTJ'J'UJ I1 á Nação, na vos::;oa elos su 11s eleitos, o 
Hw~uw·u dos seus cleslinus, elo Que Juc uunstiLui ciOJJusilariu .» 

UMA yoz - J.'oi procedimento digno. 
O ~1 :. MMt'.l'J:-1'1-JO Prt;,Du .JuNJuH - ::l1·. l'J·o::;idu Jllu, scnU o 

mo n urJ t·ar.::lu de pnLl'ioLa pulsar alegre, quan.clo ou'vi cc;~a Jin
g JJ<J ~,>e JJJ rle 1.111' tli cLador, que, depois de guvenw t· o pai:t pelo 
e::;var.:u de um anno, vinJm l'Ostituü· aos delegaclu::; ria Nac.il.o 
o::;::;cs liOdet·es, que, uniclo com a Armada e u .E:xel·uilo, c c:onJ 
o uunsonlimenlu ela Nac~ão, lwvia tomaclo D<lra sí. 

UNJA voz - Mas disseram aqu i que Linha siclo mua mcl·a 
cortezia . 

O ~rt. 1-l.o S,\ Ju ~'i JOR - A h ! Era para dizerem alguma 
uou~n. (lf.a ou tros apartes). 

O Srt. i\'Lm·r· t ~'Ho Pn,mo JUNIOH - iVras, dias depois, o' 
Nt· . l'UlJ l'OSC Jt LanLe velo Pnran:í. sujeitava á consicleraGão Cle ::;Lo 
CI JJt g!'osso l'lllm mO(!ãO, c o Congresso, parece-rno quo por una
uiln idade, nã.o mo rocm·clo neste momento . . . 

VozEs - Sim, por unanimiclaclo. 

O Sn .. lVLI11'J'JNHo PnADO Ju:NJoH - ... acceiLava. essa moção. 
Essrt n'o r;ã.o ot~a a proc la1nçilo rlos nossos di'roitos, o a sua 

:iJl\'üsLirluJ'<I , 11 que, Lomporariamenle. a Dict:lclur-a assu mira: 
t!. dt l faclu, a~sirn devia ser entcncliclo, após as eleições ele 15 
de ScLcmlJJ'O. 

Dias dnvois o lwm·ado roprrscmtante elo llio Gra ucl c\ llü 
Sul il])l'l' ~cm l ou nnlra mnr;ão. cxp lical.iv a ela primeira, e n Con
gTcssn d ividiu-se immerliaLamenf:c, uma n arLc acornpanhanclo 
a nnl. ign nwt;:'ín, n a ou ira varLo acnmp::mhanrlo a nova. 

TIIvr Sn. Hl,PI<I·:ST.CN'J'AN'J'li: - !\ rlo Sl' . Ar isLirlcs Lobo cr::i 
idonl ica :'1. rln Sl'. Hamiro Barcell os . 

. O Sn .. iVJ ,InTJ "iHO Pnc~no .TuNrnr1 - Não trnto da origem 
tln s JlJOc:õ ns: J'Cfiro-m() ús rlnas mnr.ões. á cl0 reprcscnl.antc elo 
l'arnná c :-í elo rep J' r.sonLantc el o Hin Gmnclc do Sul. 

VoLei pela tr1or,~ií.n rl o rcpJ~oscn l . ante elo Pnra.nú o contra rt 
Jnnr::lu elo J'rl iJL' t"St'n l:lJilu rio Hio Gran de elo Sul, p,ot·qu c nfio 
t'nicnelo o qtJC sr.,j a :t1111:1 ConsLiLuitli'.e com poderes limil.nélns, 
Conslilui n l:o consliLui rl:l. na pht·,Jsn rlo sen aclm· Jost\ Bonil'acio, 
qu r rl eleg-n. seus poclrrcs. 011. mc.lhol'. elespc-sr , so desfaz rla
qnell a :ülribuição que n consLiLuc formando a sua pro]!l'ia 
nntmeza . 

O Sn .. 13rm\TA1T/ll'<O DE C.-\:'\1Pos - Govcrnnr o acln1ini strar, 
Lnmbem? 

l]M Sn . HEPttBSI\::l 'J'_\_'\f'l'E - - A hi é que l)cga o carro . 
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O Sn . M.\HTJ::\IIo PHADO JUNJOH - O carro ronceiro drt 
Monarcllia Jlütlia pegar, ma s o da Hcpublica não , e nem ele 
ouLro n.:oclo puLient ven~ at· u~ lton t c u ~ )Je r·Ieilamonle orionlaclo ~ 
no que ó utu gui'L' L'nu Llontot;t·aLico, uu tJ LW G gu 1·erno du IJOYU 
velo povo. 

O Srt . L.li\lrJUi\I.E:n GouoFH I]DO - Fo i a l:Jaltcacla miu eira 
que cu rllJ'iJmi u cout ur:.tiu1· eun Liitg0nLu t:u.u lnt a uwção do 
:::ir. JütnJiL·u Barcellus . 

U Sn. J\Litt'J't:\lLO Pn .w<r ,)Ui\'JOrt- E lJOJ' que se upresen
tar·;_tJJt us.':iu::; duas mu<~õe;:; '! (Juc J wccs~ iuucl e lraYi:t ele uma 
nru<:~w ju::;lil'icali1a tia JH'irniLiva '! Sujarn u.~ Jt·:tncu~. Nfíu l1:ago 
par:t aqui o Llcsc.:ju Lle rn ole::;Lur: a ninguuru nc1n apaixomu· o 
tl clJaLl' , rrruYtHrw u ~u rrLirrwrtlu da lealclaclu c a neuussicladc ele 
LiJ zc r.· a \Crclaclu liLta u crúa. 

UM :::in. HEPJU:::;I>NT.IN'l'"- ]~ ú l!arcLcrisLico em V. Ex.· 
U SH. l\lAR'I'!N'J-JU l1 rtADo :l uNwn - Acreclilo ser esse o 

caraclerbLico de Loclo u Congresso . (Apoürdos) . 
Neste r eciul.u, no~ eu t'l'euoros, nas ~mLe-salas, nas ruas, 

nas praças lJUlJii.cus, di~w-so: E' preciso voltar atraz, o Go
ve1Ttu uãu acceila a 11101.:ão, Yaí ckvo!Yol-a ao Congresso, não 
sujeil.anclu a t;sLe clesasl.rc, a uslo i11wlto a sua dignidade ele 
poder d icL:.tlorial, sem t;Oill[Julidol'. 

UM Sll. J\EPFtEt;EN'üN'I'E - Siio lJoaLus ele rua. 
0U'l'Hu ::lu .. HtwrtESEN'rAN'l'E - .Meios de intriga. 
O Sn. MAnTI:\l.lU l'n.1uo JuNwn - JJi<.ia-se: ::li os con

gt · c~siLêt s cunlir1uarem cl c~Le nwclo e quizm·cm Lomm.· aLLri
lJui(;<)us ele legisladores e Lie adrninislraclores, isto é, ele ver
dad e.ir:u Cung-rosso Cuns Li LuinLe, vão DJal; o Governo fc:t 
aqtrillu vw· cerilnouia, a Dictadura eslú ainda em J!Ú, aind:L 
t•xislu, um todo seu vigo1·, o só clej10is que fo1· votada :L Cnu
stiLuiç;ão ~~ que olla deixará ele existir, para, cxclusivanwnlc, 
dar ouvidos aos clicLamcs cl::t lei, el e Constituição. 

Esta é :1 verdade, esta ú a versão quo correu por Lot.ln a 
jJaJ·Lo; c vor· es Le meio conseguiram que o Congresso vo ltasse 
aLntz, aunullassc a su rt pl'imeira resolução. 

P l'Ot;urararn cabalar-me, clemover-me elo )Jropos iLo de 
manLee-me fiel au passo dado, pinlanclo-se-me os lwrisontcs 
pr.· cto~, c correndo perigo a cxistenci:c elo Congresso. Qui
wram que sacrificasse ú salvar;ão publica a minha cohercncia 
c meus principias. 

O Srt. CAi\JPOS S.\Lr, l!;s - V. Ex. conversou com algum 
Limiclo. 

O SR. NIAR'l'tS.rro PilADO JuNJon - Aehei tão exLran luts as 
\'CL'SÕcs, tão cxLraorcl i uarias, que, fazendo jus Liça á lealclaclo 
dos 1ncmbros elo Govemo Provisorio e elo Presiclen l:c ela llcpu
JJ!i ca, duvidei sempre elo que se dizia, c acbci que Luclo aquillo 
11üo passavrt ele mn nwne,io, de um recurso, ele que se valem 
(ocl os aquclles que, cer:cam os governos [)ara melhor servi l-os 
nos seus intuiLos menos ,justos. 

U:tvr SR. REPRESEN'l'AN'rE - Por alli V. Ex. vai perfeita~ 
mente bem. 

O Sn.. iVIAR'r fNIIO :PnAoo JUNIOR - Enlrelanlo, quão di~ 
verso teria sido o modo de apreciarj por parte deste Coú'" 
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i:'L'I' :i ~ fl (' dl' lodo u vai;~ , l! <ldu du c:u\'toL'IIfl PruYi .~ ul'io, ,-;; ellc, 
ti C' fJIII'illu er>JJijJiclnlllt'lJiu " VfldC.I', .-;c dit·ig-i ::;,;c 0111 (;flll gT e~~ ~~ de 
JIJUdu Irarwu e CUIWi ::; rJ , e niiu t:t>ill t'S ::'<t ling-LwgeuJ v ed<tlllc;;e-a 
dêt ll)CIJsag·ciiJ. iUJ/H'O!Jl'ia rJu eên·;wleJ' e IJl'eectl eJtles du cliefe 
do J;;sLaclo (Biso: apu-iadus ), linguagem l'iciieula, dml.a em J:l:~
l at;-ào ú magnil,ucle elo JJwuwnLo, iuvocauclo ~empre a .l1 ru'v i
clencia e nmclendo-lhe gntrj as, ao vas::;u que consLiLuia utn Jú; .,. 
Lado se1n l'Cligiã.o, sem ligar;ão algmua cont essa Pt·ovideucia. 
(Tús os 1n·ulunuadus, apoiados). 

O Sn. LoPES Tnov.\o - U111a Lt·i sLeca como gl'êlll1lnaLica u 
co1no esLy lo. (Bisadas). 

O SR. 1\1Ail'l'J l'lHo PHADu .TuNJort - Si o Gover·nu Livesse 
J· csti luido lodas as altas :/'uncvõcs el e que eslava investi.clo , 
fel' ia sido un1 venladeit·o benmnet·i lu ria PaL1·in, digno elos 

-applnuw~ da ael ualiclarl e e ela venet.·ar;ãu riu. fuluro. 
O JH'ucetlin;enl.o riu Cuugressu, cecll~IJCI O ~L lJL'es,;ãu, u eol

l ocuu Plrt La ! crml inge.ncin , que sú seus acLos poslel'iOl'es, ni
vaclo ::; rln r·t.·ilerio e vatriof.i slllo, putlcrian1 ltwanla l-u 110 con
CI:)ilo publico, faz ellliu-llw. ltuje, jusli(;a o vaiz:. 

Es li vr~ resulvidu a al>a11tlOil<ll' aque!Ja cailei1:a ~ ~ rücolhct·
nle ú 1· irla privaria, tlizt '.lld>•: Nfl.o suu 11.tais 111<'-lltirt.·u do Crill -
gTcssu, e con linu;u·e i. n so1· o qne et.·a ;utl c.s ria H.epub li ea . 
1'1·a.nsigi peins cü·cu11Jslaneius es]wciar;:-; d11 n1 e 11 pniz; e, pos-
1 et·io1·ménte, 11 procedi ILWn lu r! o CongTessu eollVüll Ce ll-111<) ele 
que ;wclui be111 avisado, poi s oll e se vai JJI<tltlenclo Jta allura u 
a sa l vo de :qJl'ee iacõcs m en os .iusLns. 

O -SR. LoPEs TnovÃo- O eo ll ega r:~ o CF:dipo qtw ill Let·
p J·eLou a 'Sphingc·. (Rüu ) . 

o SH. n1[AHrPINHLI ·VHAIJ(I JU0JIOH - ]~ CJlll'lll Jui (I 1'{.\SpOII.

savul 1wla aLliLud e da op ini ãu r;n1 rela(.~ãu au 'Cungt· l~sso ? 
-() Guvü l'llll Pruvi~ rrri11 - í[Ut ), dr•sdr• 'L[) rir• Sl'ic·JrdJJ:U. 

f.ntlr>s us dia~ . .invadr• as :all.r ibtliç. õ r ~ ,.; rio Cung-r es~ n ·Cn 11 ~ / iLuintu 
(Apoiados ) . lr~g-islando , rou·IJandu-nu !:; as a f ll'ibui - t;õc~. ~-etll nr~
ee:o;siclaclo, absollltatntmLe, dando. purLanl:,o, aw a CJW' r> (~IJII
gTesso snja apreciado rrrenos dignanwnlc pul' parl. c rlc Locln 
o paiz. 

O Sn. F ILINC IS GO fiLJCEI\lO - 1\ o wnlr·a 1· io, u Gong<1·esso 
clt)u -.nos u Podo r. Leg·i slalivo . 

O Stl - iVLIFt'J'tNHo I'nAoo .TUNI'OH - O Congr-ess-o rleu esse 
puder, C[llando ou.viu dizer : Tomastes o q11e nã-u é v ossa prn
priedacle, cl cixai a presa, que não ,, j vo.~sa! (Apoiados ) . E 
J'11i cedend11 ús ~uggc~lões tio ·med-o, CJIIU 11 Gun gl'usso v rJ/ 011 a 
Jll!o~ão ... (Nwnctusos aJW1'l cs, !llJUÚulus e nãu apuiadus). 

O ~·tt. I<'IL\NC:'Iscu IULlCil iUu - Não 0 -vct·dadc• . . 

u-~{ ~H. HEI'HI' ::i"N'l':\l'il 'Jl -- 'l'udu~ Lra lt:-ii g ii'Cllll Clll v irlutl c 
eles lu:; lados. 

O SH. . lVLittTJNHu P1uuo ;Ju :-:JoH - Diz o ltr>n1·adu l 'CJJ I' t'
sn lilanl.:•. pu t· ;-;, Jlattl u, C/I IU 1\~tas exclallmr;õns· LinlictiiJ gTaude 
va ln1· r•1n t>lil t'tl Lr ~ _111pr1, ma~ qt1c, llt.Jje, pc1·rlt~m o sai ria uppol'.:.. 
Llllll tlad t•, cu 1no tlu·t.a 11111 nob1·c rcpresentanl.e ela Uallia 

i\'àr> r• slü-u llbllclaclosos Lr~mpos -n111 t·elar;ãu au C-Uili]JI'i.111 r- 11 ! 11 ü;J ~lr·::u:·.~~::~·_parle, Lios.represcn ta utu~ ela ,:\far; ilo,_ daquellc~ lJIId 
su enc.aueoatatu ele csl.cl.belecer 110 pa1z· u ~ _ lJ.l'll.lellJlO S dernocrn-
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Licn;; . Si o nobr e Mini slrn di z qu e nacruclle Lempo Unham· 
gran·de valor as exclamações cles l a nat,1rcza, ellas l.êm ai nrla 
h n.i r. o mesmo Yalor, porqne a llepnbli ca no Bl'azil , infel iz
nlf•nl o, rxi sl. c ·Clll nome . (iVum eTows n,ão apo iado~; ) . 

Qu o cxi sl.c n es te paiz? 

E 11 rli ssc, an cnnwçar, Se . •.Prcsirlrnl.r, 1111 r I r mia ·a ll ' i
l.mnrt, pO i'IJII r r•lla at' l'a.sLa n omrln1· J1ara pnnl. n.~ f!IIP nií.n dr• . ..; ('
.ia va ab-r11·ria1·. " n1i11 qu r 1'n I'CI' il' C l'l"la~ C[II PS iiíl'."' . IVIa~. Pli11 ·r• 
111 '>.'i, q11 a1's sii n n~ TJt·in c ipios f'i cmoc l·al i r.11s Plll v igo l''l !VIu rlarln 
n IHl lli'C ri P Mnnaechi a J)al'll n ri c l=tPJ) IIbii r·a. r. lmn id a a riy11a,; lia. 
11 qur Ji ::o 11 ah i ú ai nd a a Mona1'chi a (M11.itos nü.u nprriadusl, 
dcs l r·u irla como pr i ncip i o, mas ox isli nrln com l.odns os seus 
p r.cc·nncci los c .erros. 

O Sn. . . !'toS.·\ E SILV.\ - V. Ex . , n es Le ponl o, ú muilo in
justo. A HcpulJiica exi ste em tocla a sua p l en i Lull e. 

O SH. BEHNAHm No DE CAMPüs - J\ gnra r'• q11r. r~hliTl íl:'i 
:fn zonri·o a Rr-publi ca; n V . 'Ex . l.r•m l nrl·a a razií n. ·.mn~ . n~..;i111, 
Clln l'i l'l llfl ·n flll 'll acah1' i dt l rli zer. 

() F-~n. 1 :. \~TPn s 8.11.L"R -- V. Ex. r],•yr. rli zr 1' q11ai ,·. n. mr•
lhnl' Hrp11hiicn.. fli sr11 l fl. :1. Í.:I'I II SiiiiiÍ f:.iÍ•! I I' fl]li'I'~Nllr • l' lll i: •nr:Ja ~ . 

O .sn. l\'1 ,\I{' I'I'N 1 rn i" H.\ Il ll .11 JNTIIII -- E11 niín 1 rn il n ri i se IIJ'.'i fl 
]JI'C'j)f\l'arln. 

0 .~ llOlll' r.~ I'I']We '; l'ill ·f\lll.r .~ rl r•1 :l'lll -IIW O fl .~." llll'j)ill ]1:\l' fl .~O bl' l' 
rllr l'n ;cr. l' a m inha dig'l'l' .~'<iio . 

() ·Sn . FHANCI!'\Co ()LICEitln - - E ,.; lamns rliscnlinri o a r.~m ,.; .. 
tilui ção para Jazcr.m os a Hepub ii ca. 

O 3H. MAKl'INHo PRADO Ju qon - Mas fazrm a Rr.p 11h l iea 
conwljanclo por v ilipcnrli al' o p ropl'io ·Congrcs::o Gon sliluin lc . 
(M ·uito:; ntw a110Ütdos ) . 

O SH. Hos:~ J uNIOI1 - Boa J.' eco mpensa. J.l<H'a os quo ITa
haiharam p el a H.epubli c.a. 

() SH. l <''ruNC ISCn CL ICEH in - V . E:-.:. r sl:'i-,illr fazrn rJ,, 
sandarirs ti o nns.so lrrn:p11 : : I ~HN n iR~!l. 

() SH. ~·I. \1\TI N ITn 1'11.111 11 .TUN inH- V . Ex. nfin mr l'all e 
cl'' " ·'~' l cmpo. 

:-; i tlr• scN'II Iii S ao prng'l'amma rlr l.q l' l'p llhii cannc; nn l rm pn 
rl a Jll'llfJ::Iganrla. vrrPJ/111!-' qnr l nrln .~ ns nh n ,;n~ fl\lf' 11 .~ l' r pllhii 
na no,.; CNI SIIrn.Yalll 1111 I.P.mp·o da 1\ l n ll ai'C hi a, l nrl n..; ~~ ~ ael " '' 
CJIII l j) l'nl' ii gavnm. P!1 1ão srnrl o pl'.a.l.i carl ns arl.llainll•ni ·P, r niit> 
vn.i·n l.oncln nc ias pam acabar.mns Clllll r.ssr.' ab11 sns . ( P·i·ui f's
tos ) . 

Dr. .~afin aos nniJI'Ps r·r.prr srn lanl r..; q11r .mn rr•n sm·::t lll a YÍ I' 
ú lribnn a r\nnlrslal' a. 111in l1 a n ·1·npn.sir,f'vo: r . s p quizrS."'t' ·ana
l y.;a ,· IMins r llr \ n ii11 ·' ''l ' ia pns..;ivr i :1. rt~ nlt'S iar,iiu . 

Nr'> .~ f.a ll avamn~ rl a rt.npnhli ra 1'2,nnnrnie:t. ~r 1·i a r• lr n n r .~ l a, 
r, r nl.rnl.anln, rs l·a. ~~·· n. Ht •p uiJiic.a rins tl n . ..;pr• t· rli c in . .;, rias r'.s lH'
CIII nr:iíPs rn1 in.rgn. escal a c· rio;:; co nleaclns in-rm•nraos . 

O RH . HoS. \ .TuNrnn - Niín apn in rln . r.om n Li'H.I~s fni'.Jila r· 
som gasl.at' ? 

O Sn. M.-I.HTl NHO Pn.wn JUNI OH - Sós quoriamo;; a Repu
b l ice: que l rouxcsso o anniqui iam cnlo el os yclhos habito ~; ela 
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JVfonarchin ; e,n /.rc[,anl o. r:onl.inuamos no ,jogo clescnfreact.o el o 
fompo elo voll1o rrgimcn, j ogo sns /enlaclo pPl o ·Rr. MinisLr·o r:la 
Faz·enrl a quo, cru·anrlo vr; que a fogueira. vn, i rxl. i ngu indo-sc, 
atêa- lho as c,h anll'mas com novo romhusLivc l. i nunrlancJ.o Pste 
i n·foli z paiz cu.m as nnormes 0 Jai.ars em·issõos, CJUO nos arrni
narão. inJal l ivcl monl.o. 

Vivemos na Hepr1bl ica rJ.o .iogo rJcsonfer,aclo , conl.ra o CJUa l 
nã·o cessaremos ·de c l ama~: cnlll todas as forças. 

U:rvr Sn. RJ9PHESI"'''''AN'I'"- Mas adm ir ·a qHn V. Ex .. Nl
·Pllbl icano h i sl.ol'icn, venha nÇ! rri úJ:N!l' a lli sloria ela Hrpr rblica 
po t· es l.a rnanr i ra. 

O SR. MAR'J'I NHO ·Pn.1no .TuNron - C:mnrpr.'O nm rleYce comr1 
r opuh l icann l1is/..o r·ico, rio fazrr· a. h i s/A1ri a rla R:epr1blic,a r]rs l.o 
rynoclo, pal'a qu n r• l la se cons/ il l'ra l rllla J'Oal i rl arlo, ·C não seja 
apc·nas .rrm srmllO: ela nnssa IILOCicl·aclc. cnrn,o onLr·ora se rlissn 
no parl amcnLo. 

Quero uma Rcpublica ,-Jr, fae ln n não ele nome; qn m:o pro
Junrlas mcirlit' i ca(i Ões no r .r,g i mrn ::u·l mini~Lr· alivo. pol il i cn r, Ji
narlCe iro elos E sbacl os )Jnidns rlo J3r·azil. (Apo i ados ) . 

Nós, Sr·. P r"r' si rl e.ntc, rlcclai ·:JYamos ·nas lrihn nas rl a. pro
paganda. qrH) nií.o linh amns n rlirr•il ·n rln onerar.' o fnlnro, l e
gando •::ÍS gr: r·açõe.s vindüiiJ ':tS um paiz em rr rinas, nrn paiz em 
clescalalJr·o; n o goven10 rl a Hr•pul1l i ca c:a·nr inha, r•m rlllatcr ia 
:f' inancrira, ni'í,n só npcr.·antlo. co'rnn lnnwnrln di i'J ici l a missi'\.o 
rlacjlwlles qr rr• n •.cr'hr· r·nn r " l r•::mrlr1. ,i<'r niío digo clns nn ssos es
Jor'\i OS. ma.s rins n o.s.;;ns anlr •pa,.,sarlns. (Apniurlos ) . 

rQomn j:í. rl i ssr. n ií.o J'r•c r~ io, r r 5o I r·nllfl llli' Lin rln' nm::t lr·ans
formação 11oli Lica rwsln pa i ;·, dr• fór·r1ra qrrr· os r•sfnr·Gns rlo nosso 
J.nmpo ele propagancli slas sr vejam inlnlilizar l ns clranto rlc uma 
Jr'n·ma rk govr' r·no qrrn niln é a rlc lLeJ):rblir·a rl nmncraLlca f o
cloratiYa (Apo'iarlus ) ; nãn J)Osso. ahsol rtla.nwrrlc. t er essr\ /.emor, 
porqrw no se i o clnsLo pa iz r•xisl.c m11ila v i ria, 11111iLa Jn r"r,a. mu i 
los elementos cln rrsistenc ia, a qualqrrr'r· al.aqw' eonLr.'a a libor
rl arlc, para q1 rn os vot·rlar loiros pr incíp i os nr·cpnncl rt'P·rn (Apo i a
dos ) . pm·a qrw a vc•rrlarir im 1\.c pnhlica se conslilua. (Apo'iarlos ). 

Tenl1.o rncclo, por (·rn, rl 11 dt: sc·al ab .r ·n, ria vr' r'l i gcrm ri as ns
pr.c rrl·açõos nm qrw se rmpen lta n Gon~l'no por· me i o do sr•u.s 
Jl lin i s/NIS (Apoiados). Esfo cslarlo rl n c·nusas não pórJe con
tinuar (i'duüos apoiados). 

Eu d isse qrrc nã.o vinha I;ÍI l r ibun a :/'a:zrcr: nm cl i scnrso, c 
os nobres re]wcsc.nLantos, con1 ns srr rs apar·Les, tênJ - m o· rl c;;
viarlo rlos cl i vcrsoQs assumptos em CJ II·O pr.etnncl i:a toc.ar; tcn h o, 
prn"r;m . nnc·essiclacle, qu·anto anLcs, ele d i ~O L' qu·e. si for Ill'ncisn, 
r /nyr•mos-nu;;; arr.ngoiqnen I ar o fazer noyamcn I .o .a, propagamla 
Jlfl.Ca o r..s/.abr l rc i menlo rJ.a ,·r,r.r/acl eira Hr]l'r rblica. (Muitos 
apoindos ) . 

O Sn . EsPIT1 l 'I'O 8Awr·o rlú nm a par i c. 

O Rn. j'VI. IWI' INt ro 11n Pn.1Dn .T i l 'I Pnrt - F.n rrsponrlo ao 
nobr·p r·r'PI'r.sr•n l an l r . 

. f;i t!Sia o./J iil r·r ·ru;.:1n rlr' lodo.~ fiS rl ryr•rr.s rl r. 11111 ,Q'O\'C I'Ilfl cri 
l cri·OSII, ([ IH! ,· r•l'lr•r!lr snln ·r•. o nr·r•sr. n /n r 11 Jrr i. r!l ·o. r1i'í.11 ,·. h::t.sl :mle 
par::~ pr1rlrrr•rn rnzr·r- r;n rr• r1 srn·as .sr:\'Pl':JS :í. arl rnin i .s l rnr;iío , o 
noiJ r'n !'r'p r·r• .,;r• n l an l n n ilo r" o p lri lrLc;np lr rl ad r··ar l lnrln ([IW orrlr'r) 
dia o~r.r r p or r a all erH;iío rl rs l.r\ l ~on.t.:r·r•s.~o ; ~ i l',;lp paiz C8'1lllin ha 
p ela P ~ lra cl a ri r• r l e.-;r a l abt'O .~ conf inrros. quanc/0 ·,~ qrrr 11 noiH'8 
reprcsen l.an I. c CJuer in I crpor un.1a barreira, um clique a cs.3a 
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·marcha? Qnnnrlo cll rgarmos rw abysmo? Talycz srj a nwiln 
tarclf'. 

O Sn.. EsPtniTo S.- l"''t'n - V . .. Ex . rl evc CJ IICixm·-sr dos rc
pnblicanos. 

O Sn. 1\'lMtTLYIJO Do PH .-1uo J uN IOR - ;\poiaclo; r, r11. agora. 
invod .o os papris, Jnwnclo de nparli s l.a , c o nobrr rrprcson
tantc ele o t·adm:. Apoi ado; são os rrpub l icanos os cu lparlos, 
J10rqu n cloveri·am I r r me lho L' o r i cnLar;ão. 

P·ensar·<Í , pnn·cntura. o nnbt' (' n r•p tl larlo (jll () SO l ! rlaqt t ·r ll r~ 
qu o tomem o clrm onlo mili l::u· 'I Não . o~ milila t'(lS f iZrl'alll a 
1l0publi ca; sem, a s ua int r•t 'Yf'nr:fi·u r•l la se ni'\-o fal'ia lãn crei o. 
O CJ·U O rn condclrnnn sií.o "~ e iv is Cit t·r, pat ·a agrarlar an.; mi li 
tarns, pouco .afJc ilos ;, aüminis l.raç5.tJ, n5n lropicla:t·am rm snl J
rnr.Ller - sr -a Lurlo qt tanln qnizrt·am faz e t· r1s m il ilar·t• s. THll" is .-;.n . 
cnnsuro rle prefr'rr•nc ia a oll rs . Drs iP r·s Larlo rlr cnusas. lot·n o 
rospnn sa:veis os civis, mai s rio qn c ns m.i lilarrs. 

UM: Sti•. R."prmsEX'I'X\1'E- Mas Y. J1';x . yrm fall ar ass im , 
don s Jnczcs rlc·po is el e .ab crl.o o ·Congrr_•s,;n . 

O Srt. 1\'I.IRTII\HO JírLino .Jr J:'lton. - Mot t lwnrarlo collog;n, 
j(u cl iss.u a V. Ex. qun nã.n Cll lf't"i::t :cssnmir n r.s lf' Congt:r'sso uma 
pns ir,ão SIIJWl'irw :'ts min l1os ltali ililar;õrs. l'Ollb::tndn ans h nnrarlos 
cnngrcssislas lr:1wpn '' nllr'nci'\n: r• r•xpliq t1r i o, r azão cln nwu 
silenc io; mas n~o 11 1r ertL,tt t ·r~ tlt• rr•lnL·daLar io nas minha s C.l'll
snras . 

J!:xl.crn oi-m:r lla mttiln . anll' s rlt • .s('t: inc l tt irlll o meu nome 
na ch apa i'IJJ clrpn laf11Js. · 

E' in,in sLn, r· nfin nw crm iH·co n ·hont·ailo rr'pt: r•srnlantc. Son 
rcp ttblican o sem. l igar,iír s ans an lig·os paelirlos, rlr srlr. ns nwtt s 
vcrrlos annus. sac1·ific-anrln ns nspirac:-Õ'f'S qur Lnclns os nmc:n~ 
nul;rcm . r. p::tt"a n·ali z:v:fto rlas q1tar•s l i\·t'ssr , lal v f'z. olomcnlos 
soguros clr l'r'S II lktrln . 

Não so 11 elos mai s vr lh os aqt ti 1111 Congi'('Ssn, mas posso 
:afiançae a V. J<:x. qur~ S il!l. [,nl\·rZ!. n ma is anlig•n, porquanln 
vrnh o rloscl r n 'll lC'Il pTimn it·o anno ria E;;cnla ilf' 'Diec il o. 

E'. a~é hnj r, ainrla n5o lransig·i . 
E' n lll 't' ll nnico mrritn. r' que .srm rsct'ttpulo proc lamo 

sempre . (l\'ão apoiados ) . 

O 8.11. F'HA:'<Crsco rlr,r:c tmto - Com t•l'o fito , V. Ex. foi 
mn cxeoll rnlo co tn p::t tl lw i t·o .[J e ~ clc o co tllf' t_; o ela pt"npagancla. 

O SH. . M.-\WiiXJnn uo PnAno J Ui\' lOH -Sr. Prr·sill r n Le, como 
rlizia ainda 1m pnuGn a V. Ex .. c: an Cong1·rsso, observando os 
facto s CfUI', pr·r·~rn l rtnc· n l r , cl t' S t'n:ro l arn- ~n ans mtrt ts ollw.~. as 
.n inha.s prcoccnpaçõcs crrsrrm, avolmnarn-sr, l ' o mrtt nspiri lo 
vac ill a. 

Tudo mr lr'va a acrrrliLar q u r , para o rsl.abr lr Gimon lo rln 
nma vorclarlcira Ropnbl ir.a, rst0 paiz pl' cc isa ele 11ma t'I'VIll ttr;i"to, 
:mas rlc: uma revo lução qur Lrn h a por cnnho 11 sangt tC' (Co nt cs
tw·r!r:s c a2H1.1'tr:s ) . 

O SR. HoS .-\ .TuN rort -- E sla fi zcm ol - a com fr s:as r florrs. 
n SR . M.-lll'I'I NH O ])() PIL\DO J UN IOR- Eis as TC'j)i ibl icas íflli1 

r1 ·1 t"r•cr io : ~fín a ~ rrp tthl ir as rlns f l o1·r·~. ~;'i.,l ns t"i'pll'h l ir. n, . .; ri ns 
Jp s l ins, ~ fí. n ns l'f'j)tt.hli rn :c.; rlo.s nppl:wsos. s ~n n ~ r opub li cas elas 
adh O.:>ÕOs unani m os . (Ap o'iad os; 'l/lU 4to /)(.:,111 ) • 



- (\48-

En quizera a R0pu,blic.a, 0sl.alwl0ccnrlo-s0 com .rlifficulrlarl0s 
a V011C81', crJJn; protesto v ivo 0 v 0lwm1rnlr. ; pOI'fJLIC o peol,es tn 
V IVO n v0h0rne nl;r.~ clcnol.aria a ·exi sl cncia ri o carael-cr nacional , 
c, sr.ru e/Ir. nu nao crc w m11 uma rr.p ti'IJ!i ca c.om base snli rla 
r0al , pujante, rm rl cmanrla rir mtl l'tt(uro aLt spi c ioso. (A2)() ia~ 
rlus 11 't.l!f?t'l! S apar tes) . 

SPuhor0s, ningrwm fez a Hr,p11llli ca n rS I C' paiz. Q11rní ,~ 
qm· a Jm:? 

UM Sn. Rll PllESEl\'I'A);TI<:- Fni Y . Ex. c n.s rp1 c lrallalha
ram li.ío activa·mcnlc como V. ]~x. 

O Sn. MMlTiiNnn no PilADO JuN roH - F oi obra rio acasn, rio 
im]wcv i sLo. 

Quando a propaganda .sn sust cnlava: mai s cheia. rir v iria c 
t:l e os.:for ·oos, Joi qL1ando ell a soffria o seu maiur c!Psa sLr r por
ante as urnas, c n Mini .~ l crio Ouro Prelo apresentava-se von
ce cl or , ost0nlancl o torla a SILa f or ça com 11m padamrnt o una
ninJ.c . 

Qurm f ez, p or tanto, a H.epLiblica foram os drsa:w.s ria Mo
narchia, Jni n M gulhn ti o Vi scon r]<) rl n Ouro Prr•l,o, Joi a, Stl::t 
t' <' gn r ira. CJLir n ão lhe p ermill ia ouv ir o 1TII11Ul.' annun c iancln 
n prnxillln drscalabt:n rias insl.ilniçõr· s, CJLtanrlo r!0 v ia. c· sLar aL
I0ni.<J aos grav ns aeon/0eim enlos pr0s t r s a r ehnntar. Mas. S. R x. 
r•s/aya asphixiarlo JWin incrn sn 0 l"uv ot· .rJn s IJIH' s0m prn C<0 1'
r;:un II S g'0\'0l'ri11S. (Apoiados r> (Ü?! e? 'SIJS C/.1)(1'1'/.I'S J . 

E é por .i.~S <l CJLIO 011, ho.i0, avi.c: n aos vr'1'rlarl0ir·os r0p·11hl i
enno.'-', pa:1·a CJII C se não rlei x CIIJ arrrrslar p r lo.s 1011\·<wrs r'. fin
girlo t•nl htlsiasnlll , CJII O jnl g-am eirclllilclat· 11 Gow•r11 0, l r. mbran
rl·n-lh es a hi slori a clr' honl<~ rn. Todos r! c sob ec -av.iso. o eaminlw 
da r evolta é .clifJicil el e cncon Lrar - sc . · 

O SR . Z AJVL\- Poi s s im. Mc LI,a,m-so nisso e v ejam, o que 
lh es su ccecl c . (Hilan:dadr: j . 

UM .Sn. HEPHE SEN 'I'.I N'r~;; - Creia V. E x . qu.e i sso não 
passa rl r. apprehen sões . Cnmmungarnos t o rio s as mmnnas i eiras. 
(!la outros aJJartcs ) . 

O 811. M.!IHTI!NHn PHAno .TL.JNTOn.- S1·. Pr·r.sirlr·n Lr, ·011 S0ll1-
prr. .so11 II·Psl·iacln no 111,011 d i sc11rso r JWII' isso ]W<Ii1·ia. a V . Ex. 
flll P CO Jit LII1J nlllnt· 011 ~Ps l.n 'ignil'i eal.inJ IILI'. i11r lica .. ss r. o ca
minho :1 .st'!;; llir para IJU·tl ac.nmpanlia1· t•-;Ja . .; in.lt' l 'l'Upções . 

ü Sn. P.ntEs tlmNTE - O n.oll1·0 r0JII'f'.~rnlanl 0 rl ei xe r! e 
r 0spnnrl01· aos apal' il' . .;. (11isodas) . 

UJVr Sn . Rtl l'll i<; Si lf\:T,INTI' -- Cahi11 o f:011Sr.!l1n. 

o Srt. nos.\ JUNlOH - Gonl.inú0, (1110 vrri .llllil il.n llcm. 

n ~·n. !VLinTTNno PrLIDil .TL JN Tn11 - V oJL.o an p on Ln rln crn nl 
n:lo 111r•. rl cvia i r'l' af::t s l::~rlo. 0 ;,;, jn slifi car· P lll p-o u cas pala.vra s 
11111:1 r nwnrla qu0 you s11l:n ·;J0LI0r <'t CüfJ.~ irlrraçfí.o rlo f:ongl'esso. 

•E' tlirl'icil 0nr nnlra1'-s,• 11Ln hn1l10m poli! ir o na., r ntlrlir;Cícs 
0 0. JW e i.a<' .S rlll. (JIIf' 1110 V 0.iO llf'S/1\ 111tl1110lll11. 

Cr. nst11La11rln r1 111-0 11 nassarlo rln J•r·pllblir.antJ j)l'rJpag·an rli.sla, 
nnnca nw v i nas con clii;Üro qtw Ol' a mn assallam no sr•io r/0 .~ l.c 
Cllll ,E( i''0SS II. 

Sal!" por c ima r!0 lnrlas GS r on sicl era.çõc.s, rl eix n rir con
.~ 111ia1 · o.'-' impt1l sns el o coracuo, par a clar ouYicl o ao r.umprim cnto 
ele urn cley cr . 
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Vou uprrscnl.nr nma rmrnrla f JlHl sr ref.et·r a srrv i ço.~ 
qll c cnerern pe lo Mi nislr' L' i n ela Agt·i cul\.ura, r• , por c.onsrqLum
ci a, afJec l.am mai s dr p crln ao m eu am i go que sllprrintcnrl c 
aq tJcl! a pasLa. lW r , o mai s rl est emidn rios r epubl!ca·nos pmtll s
i·as (Mnitos r.tJJOiarlo s ) , qtw foi a viria, .n -hr at:o· r ·O crrebro. a 
cul lecli virl arlc. dn lorlos n.~ r~:3forço s, 1'. sacr ifi cins l)(' i a, H.cpii
Jilica naqtlcll r; K~Lf.l.cl u (Mw:t.os apoiuctos ; llt.nilo be'lll.) . 

'Ü c·nmbatr)nf.e f\I'IC úunca csnwr·ccet J, qtJanfio m Jtrn~. vac il 
lavam r' viam r·1npa ll iclecrr a PSIT' r: ll a rir• sua .~ r' Sl1f'T'anças; (jtTtl 
sú se r cL ir av a, ria ! tJJ·.a cl opui s de cnnqtti stacln n ponln u.l acnrln. 
n i ~ Lo, smnprü, par a clar urn l ugar, ttnH1 posi ção aos srll s ami
gos, co ll ocanc~o-r•s na rw id cnci a l' r cconhcr.enclo- sc ~ú .somJwa 
f ln llm.a moclesl i a srm pa t·, clr uma .leal dade e ·abn ·gaçõrs sem 
li-rr!ilcs, v iYt ·ndu cll' sac t·i Ji ci us r• e ~p cra.r1ça s rwl o arlvenlo ria 
H·epLlb l i ca (Apo iados; w nitu IJ e'lll.) · 

Pelo::; ::;acri:l'ici os 1\ p·u.iauL •s n:;l'lll'Çfls, cllL' nãu .f.) L'a um 
chel'e naqu ellc E ::; tarl o, 'll J'a, u d w fe dus chefes, 0 sú Pxcepçãfl 
f eita de V. Ex. , q tH' ~cmprc fo i IJ m a r ea l inJlu cncia no rl is
Lt· i cto dr Sita r cs irlnnc ia. Luclos nós Li·t·avamo,; boa parir dr\ 
nn,;sas fo rças c prrstig'i n ri o ci clarlão Fmnei sco G li ccri o (Jll11.itos 
nzlu iwlos; rn'll Uo be 111 ) . 

E si ncsLe monwnlr1 cu Sttppu ,.; n;:;sr qu e com m,in llas pala ·
vras arj tti J1Í'Ofcl'ida,; ]1rt rlcs,;r\ o an.a i ,; t'·r' ttlfd an tnn l r•. {l:f'I'Pnrlr't' a'' 
lwr;t'ail o l'vlini slt'O r•Jtt sua lt om·a, r•tt drsisl.il'ia ri a p al avra c, 
l'tl\'f'l' gr•nltar!n, descer ia drsla lt: ihut Ja. pnrqur· sr•t·ia mais la t'rlr' 
''hr igado, nilr; a prrliT·-IIH' rl r srtt lpas. tltas a rll' SCI' t: alr'· a pu
sil.:ão IJJtrnilll anl r\ rln pri t'il ão. 

S1• i, n hJLius qu e u cnnhrcPm, qu n cll c r\ itlcapa,.; ele toc ar 
na at·ca do '.I.'Jwsouru. (A11oiados 'J'r'tJ etirlos; 'lrt.u'ito bem . ) 

EnLreLRnLo, dada esta cxp'licação inuLil, s i não se leaLassc 
cíe uma l) cssoa a quem mr' .ligam affeição c gTaticlão, ü para 
que se não inl.crprel c enaclamcnl.c o m eu proccclirn cnto, sou 
i oeçaclo a dizer, v iolcnlanclo os m eus mais caros scnLimenl.os, 
que a .gcs Lão elos n cgoc.;os ela agTi cullura, leva ú convicção 
profunda, nã.o ela rulna ele um caracLcr, mas· rl o prescnt c c 
Julm·o ela Palria. (Apartes; apoiados, mtt'ito bem .. ) 

O Slt. FnANCtsco GLTC ffiiHn (Minút1·o da A(f1"i cnU.u.1'a) -
Jsln r'\ uma injuria ; abi t•siTw os .inr nacs, r p ce.anle o .mru 
noht ·c amig11, que r siCt .na 11·ibuna, assumo lr•d.a a respnnsab i
licl:lriP rins mrms acl os . ( !\partes. ) 

O Sn . iVIAH'L' tNnn PnADn JnNtll ll- Se. Persirlrnl.r, cnl endn 
qnr a llit· r·.r.(;ií.o !la past-a !l a J\ gTi cu ll nra vai ·f't'l'arla r. que um 
r;rsa.'l\t' l' inl'aLiivr l se i'<Í. a conseq ucneia rir' l iín tTr w.iva polilica. 

E rí pa.m JlÔl' col)J'o a nssc rl1~ sas l . t:c , qu c n pt'PSP 11 1 o a sP-
guinJr ·cnwnrla ú. aprr~ c iacilo riu Congeessn: 

« Ao ai'! . 2" rias DisJJo sir;ucs tnmsi.tm·ias . 
J\ cr t·rscrnl r - sr, no paragTapl!o uni cn : 

Exrrpln as enncrssõrs de J. r; e,·as c gal'anl'ins rlr .iuros nün 
nnr.lrwizarlaR prrt· rli spr •siefin l rgis lal iva, qu r; ficam rlrpr.nd entf's 
ria n.pprovac.iín 1ln Cnng'l' sso r1rrli nari.o . (A1Joiorl.os ; mu il.o lJPm, 
1ti 'IÚIII h C'Ifl . . ) 

Dr~::i/' j aJ: i a justifi cai - a rlcLalbarlamr nl P, .mas _ns rl csYins rl n 
lllf'll rli scnrsn :lizpr·am-nw prerlrt' o i l'll1J10. r o !-\ t'. Pt'es 1tlenlc 
acaha ri r r rltnmuni caJ·-mr r sl.at· ()]IP PXgllil arlo ; pol' isso, sobr e 
es te a,:;sumpln . ,·ol!m·;·i :'t. lrilJLT tl n. tlfl_mr·z de maio, occ asi<1u 
~J"Opl'ia para liquirltumo ~·. csia s qu cs l oc s . 
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Hoje, limito-mo, a·prosenlanrlo esta emenrla, a lavrar um 
prol.esfo 'solcnne ~Jor J)arto elo um republlcano hisloricn, cli
zonclo: Niín: esta não r~ a Repuhlica quo son ll::tYamos e quo
riamos. Nosso objocUvo, nosso fim. Joi. outro , lu ctanflo 11ola 
Jlepuhlica: roorg-::miza.rmos n Brazi.l moral e materialmenlt:J. 
inLrocluzinclo orclem em snas finanças o moralirl::tcle na aclmi
nislrar,.ã.o. 

O Sn. Fn.1Nç,1 f:An\'.ILI-ro - Apoia.clissimo; muilo bom . 

O Sn. . iVLIWI'I:'o!lTO PnAno .T uNTon - A.s concessões ele juros. 
::1s concessõr~s rlc I rr1'as rlevolulas. iomam proporções assusta~ 
floras; c nií.n sr i o cru o :~·rslarú aos pobres e mism'os r~slaclos, 
quo ni'ío noclem nrcoilar a Fr'clr.rar;iío, norcruo Jallam- llJ os re
cursos (.4.po'iadns ) , quando nr.m sequer as minguadas o rs
rassas terras rJevoluLas lll<'s poclcri1o tocar, j)Or lerem si elo pro
srnlcacJ.as pelo Governo. (!lpo·iados. ) 

Ni1.o vejo na Hcpubllic3 um govrrno corrompido. mas vejo 
a Jlopuhl ica procurando eslabelccor a corrupcfio ... 

O Sn . .FnA"msco GLICILHJO - Eslíí. em dosaceôrclo com o 
QU C disse ha l)OUCO. 

O Sn. lVL~H' I'J "Ho PnAno J TT;\ITOH - .. . procurando arllJrsões 
por l.oda a narit'. nrncnranrio o favor· dos Yr.lhos monarctJ is l.as. 
rl c fór·ma qn o lorlns as cxii'<JYag·anc ia;; TJOr Pl! cs rrqw'rirlas si1o, 
immNlialn.monlr, rlrsn::tcl1:1rl::ts. julg-nnrlo o C:oyrr·no, nssim , 
havrr ohtirlo uma arliJCsi'ío sinc era o lea l. 

O Sn .. Fn.ANr:Tsr:o G-LTCEnro - Nilo ronhrcn v tmcPrlorrs 11rm 
Yenciclos rlcpoi s ela Depub1lira; é H minlJa pr)!Hica . 

. O Sn .. MAHTI ,\'TTO .Pn.mo .JLT.\'1011. - Poli i ica 11rrigosa é essa 
quo niío con lJrco Ycnrorlorcs nr.m Yenei rl os ! 

Comprr hon do r l01TYO C]nc a·pós ns lucl.ns pnr·L irlarias ox
irr.marlns no srio rlr um et nacionnliclarlr .. em v ia rlc consLi
iui r-se, closnppm'O ('::tll1 vr.n ecrlm:r s r' Yrncirlos. o quo a hanrleira 
rlo csqucc im cnlo elos nrlios cnhra n loclos os comhal.enLcs, o 
quo se nprovr il c o concm'sr. clr torlos .para a olwa commnm rla. 
rrorganizar,i'ío ela Pa•lria. · -· 

Essa politica, cn a comprobcnclo porfcil.::tmenlr, mas essa 
11i'ío é aquella qno vejo rm oxecur,uo . 

Descl1h1:o nor torla a pari r , nií.o vr.nc irlos. mas inimigos 
rla H.opuhlica acof ovcl1larorn-so nas sccrc.l.arias do Governo so
liciLanclo concossõrs ·rlo garanl.ias clr, fiuros (\ ·clr !erras drwo
lnLas, ·o o Governo com este JWincipio- nií.o ha vencerlorrs 
llf'lll yencirlos-clizenrlo-llws: «'T'omai ... ·iomai .... eomlan l.o 
ou e me acnmpanbris ». E Hrs I êm o SO ITi so rla graticlfto. e 
rlrpois a acre ccnSlJra ao Govceno CfUr\ a.caha rlo Jazor-ll1rs 
I ars concessões. (A1Joiar/os r contesl.açííes . ) 

E' em Jlomr. ela rrorgan izar,.ií.n da moralirlaclc publica o rln. 
Tl.rpnhlica que ·clesl.a Lrihuna ou lavro rsl.e nro lrsto . N:'í.o lla 
nns lc naiz governo .eorrompirlo, PU o confesso r. rr.con l1eç,o. mas 
l1a g·ovnrno que seg·uc as lor luns::t s vcreclas quo v~ o rlal' . rí. 
rorrrrp ção, arlqlliJ'inrlo rlrsfr. mnclo o anoio rlnqnrllrs crnr 
na vrsnora lh rs lmv iam ncgarlo o pfto (!lfuiio bem..) W conl.ra 
!si o nu r rrelamo : e para nã.o clizcr- so qtw neste naiz domina 
f\ polilira rlr Hohrrl \V~illnol r'. qur nroel:imava - niio ha1·rr 
bomrm srm preGO. !Apoinr/ns: ?111/.ifn IJF:m: m:uil'n IJ wm. . 0 O?'a
doT é [cUcitado por unmâ,; ?w.mcro r/e S rs. ?'C]J?'cs entantes . ) 
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Vem ú lVIrsa. rJ l irl:t. npoiurl::t c entra cnn.iunr.L8menlc. rm 
dlscuss[o n seguinte · 

Emenda 

Ao art. 2° cl::ts Disposições transitarias 
Accrescente- se uo ·paragra11 h o unico : 

Exceplo as concessões ele terras e gar a.n Uas ele j uros nfto 
Ructorizaclas p or d isposiç.ão legisl::ttiva, qu e f ican1 depenrlenl.cs 
r ] c a~pprov•ação elo •Congresso •Orcl inari.o . - S. n. - ilf(tTUn lw 
Prado Juni m·. 

O Sr. Ramiro Barcellos diz que p or mais de uma· Yüz 
m ais ele um orador tem fe ito rdcrrncias continuas a 11ma 
moofío que anrcsenLou o foi apnrovada noJo Congresso. 

· D ivc.rsas cri/ .icas sn /tm1 fri/o rlfl]10 i•s rl n ff!clo, mfls nr.
n h um or ador se tinh a ·lembrado a inda •ele a:l lribuir a volac.ilo 
ao deprimente sen l;imenLo do merlo. a uma covardia . .. 

O orador que o precedeu n ií o I inh a o direito ele lanoar 
essa ins inu ação. n o nhr iga . a inrla . a expli car n molivo q1.w 
o levou a apresentar a mooRo, c a R]Weciação .insla rlo Con
gresso apnrovanclo - a. · 

Não fo i o medo que Jevon o r:ongr esso a approvar n 
m oçii o, i'oi a pormanencia claq ll ollcs qne vin!Jam aqui 1ralar 
de in lerosscs su p er iores. 

O nobre represenLanLe deseja nm cun lw rle sangue para 
con so licla.r a He pulll ira, mns a T\.r 1111hl iea li a ele consoliclar- sr, 
com a confra/e 1·n izar:fl o rl m; h r f!:álc ieos, rlr'an I c rins scnLimenLos 
elos hrazileiros . 

O maior rrro crn e se /em co rnmoll iclo r\ l cvae a rlicLaclura 
ús fi n anças. A •pari o economica clC\' ia sct· respoilarla . 

O nobre roprcscn/an Le pers·tmLou o qn r. sr, 1om feito sen fí.n 
murlat· o n ome de Mnn aec l1i a para HDpu bli ca? Tem - se foi /o 
muilo , d iz o orarlm·. BasLa 11m ac lo srí rlo novcrno Provisorio, 
nar a de ixar grav ar! o na Hisl:oeia scn r1nmc : a soparaofí.o ri a 
E!:!Tr.ia do ]i;slacln. CILH' fo i um:~. conou isla lnman h a. cru c Lah 'r1. 
n iío a tivessemos, ']) elos me i o~ par lumrn lnrcs, em JO on '15 
a.n n os, 

O casamenLo c iv il e a secular izaef:ío rins ccm i1erios, como 
conseclarios ·claqtwll a grande mocl icla. n ilo s fí.o nRcla? 

Passando a oc,cupar- se ela em rnrla elo S1' . iVIarl;in h o Prarlo 
Ju n ior, cl iz 'CJUO cloYia ser complcla ou nfi.o rle'via ler sirlo 
nnres·entacl a . 

Qual o recurso que tem o Cont;Tosso pm'a annu ll ar le is 
mw cs lãn procl n z inclo sr.us f'f l' ciLos r não rlr ixnri'ío rlc prn 
rl n zi.r , qunr o Congr esso as apnr ove, qu er não ? E nas Cfl
mar as orrli narias os aclos elo nov~:rno ser fí o min n cinsamrnln 
rxnm inarlos. n nnprovarlos ou não . 

'Pnr/ r~ n l o , nfi.o póclD dar seu assenLimon ln a r~.l.a r mrn rlfl. 
r S1'1 il ar<'t n sen vo lo ::\. emenda que manrlnr suppl' im ir ri ns 
r1 ispos ir:iícs /.rans ilor ias cs lo ar /i go. 

n s .r. Pereir a de Lyra cs l.ú r m eompl c ta OD]1nsi r;.fí.o :'ts 
rn ini iírs rl o Sr . i\'farLin h o Prarl o J u n ior . r:nmn 8. 'Ex . . rlr
elar8. I ~1m hem. qn r. prrl.r nrr no P~r/ irln n rpuh l ir.nno ll is/ nJ' 'ico : 
.< i nfío pi' Ps lou os srrv ir:os í]Uí\ 8. Ex . p r rs lon :í. ra n sa el a 
Rcp u bli ca, fo i isto devida -a sua .pouca eclacle; mas fo i um 



rlnquolles •qnc ünviclamm Lodos os rsrorc.os para rrur se mu
dasse a fôrma c! c governo, q ne fui jncsperarlamenLc estabele
c ida. 

Enlenclc qu e o Governo .Provisor io não elevA mArcccr 
cr•nsura, é digno -cle louvores, por I m· mantirlo aLé lwj n a 
o t·rl cm public·a c realizado algumas 1·8l'ormas republicanas. 

llc l'crinrlo-sc ás moc.ões que foram aprr::wnLaílas, (/iz qnr 
rei irnu-sr. quando se proccrlcu Ct vol:a(/iíO ela primeira, porque 
n::w -cJIWria assumir a rr.sponsabilidaclc da Dielaclura: nfío Joi 
mamkulo para o Cungresso para eOJ.lSUJ:al' o Gnvr.rno, mas 
)J::t J'a yo/ar a Consliluir;ão, lanlo 111ais que ni'lo se eonsiclcm 
r·lcito p 0:lo povo. 

A:lém •elas difficuldacles com quo !nela, porquF: nã.o Lcm 
llabilos de lrilmna, tem eonlra si um gTanclc facto. 

E' que cslú em uma •assembléa em que não vê represen
tado o demcnlo Ili sLu t·te,J ele Prrnaml!uco; nãu vê aqui o 
rminenle propaganrlisl.a lVIarlins Junior, aquclle que tem lal
YCL. maior somma de serviços prcsLados [\ causa ela H.epulJlica. 

Passando a occupa:r-sc do § !1" do art. 85 do projec/.n, 
rliz qur ni'í.n conhece maior vio!.encia á soberania nacional, 
nnrqur•, si os SPUS aucl.ores LivPssem a ccrLeza de q11e rn
·pJ'rSrJ.lLavam o e'lemenLo 110pular, ·não Leriam receio cl n aprc
f'nn lar qualquer projecLo Lenclenlc a abol'ir a. fôrma fio governo 
nclual. -

O orador foi sempre republicano fcdcralisln. mas srn lr-sr, 
nlmlnrln :i vista elo cru e se csL:í passando no CongTrsso. 

llnpublicanos quo prég·avam o f cclera li snw cnm /ncln o 
rmlll11.siasmo inclinam-se, hoje, mais pela fórma unilaria. 

Drpo'is ele algumas consicleraç.õos a rsLe :respeito, o omdor 
cli:ó que quizera ver na Conslitui_ção, om vez elo disposições 
qu e vão rle encontro :i organizaeão financeira elos csLwclos, 
mccliclas . para cJ.esenvohri,mcnl.o elo No1·/.e, 

N5u censura o St· . M'inisLro da AgriClllLum pelas ga
ran Lias con.ceclidas, mas por nào ap1·ovciLarom ao NorLe. 

Concluindo, d iz que se havia inscripLo para o eapi/.ulo 
nnlt•r inr, cuja votação Joi uma elas ·em que o Congrr,ss?1 1mn 
anrlarln com o maior acerto, eollocando na mais amnla lilwr-
flarlr a ohrig'ar;fí.n dos deveres civi.cos. -

O Sr. Epitacio Pessôa- Sr. Peesirlcnl.r•, Senhores rlo Con
grrssn, rm oJ1ediencia :.ís oflispnsir;õr s rlo Hr•ginwn/o, que lr nlw 
c: irlo .::;o lir.ilo em observat·, l.raLaeei, aprnas, íla maLrria em 
rliscussi"i.n, /1 ·al.art' i, 'S iinplr~sm e n/ ,n, rir Pxp onrlrl' lig·n ims cn nsi
clrrar:õrs sobrn· uma emcncla que Joi honl. cm nffrrPcicla :í. 
r m1sirlm·ar;ão da Casa, ü do que, hoje, livc conl1eci.menl n JlClo 
DiM''iu 0/Iicial. -

Acha-so clla assignacla ·Pelo illuslrc rrproscn/.anl.c rln Rio 
ele Janeiro, Sr . Nilo Pnc.anlw., c mui/os ou lros cJ.opulaclos e 
senacl nrrs, .n t~ cnn cel1i ria 11 os srgu i n/ es Lrrmns (lrJ) : 

•«Sfín incompal.ivr.is para os carg'n.~ rlr, gnvrrnarlorrs clri/.os 
rins rsl ·arins ria H:CJ1Uh lica, na sua proxima nrganizaçfí.o, ni'ín 
s<í os ciriarlilos qm\ crual.rn mezos aúl.rs elas rlricõrs dos con
gt·c.o;sus ltmrverem fiCCupaclo n gnven10 dos os I ados, como. 
lamlwm, os eidadi:í.os quc m· l)rrsiclirrm por occasi~. o rlo p loilo 
clr'!iln l'a! ». 

Penso, RI'. Prrs'iclrnl r, qur r.sl a rmrncla nfto pócle. não 
cleYc ser approyada pe lo Congresso (Apoiados). E!la importa, 
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uni c• s dL' I Ltdu, urna ro~Ll'it:vilu ú. illde[Jl!-nt lL'IWiêt ,, aulo1tumia 
ti11~ t:~larllu~, pL!ia qua•l nu~ I.Jalte .III US aqui lodos us dias, e qut~ 
l t 1clu~ u~ Llia~ aqui JH·egamus; roslt'i(j t;ilo injusLiriea \·ol Llcaule 
cius IH'ilJ(jipios dcJlJO(jt'ali(jos que procuramos eslabdc(;Cl' e. ga
ranti!·. 

0 i::\H .. \LULNDO GUAN AJUHA E UlJ'l'HOS-llpuiaclü. 

O Si{. ZA:MA~ Se uilo oxisl i~scm governadores que eslüu 
ananjanclu as suas ele' i~,;ôl!S. 

O .Sit. Er>t'I.'.ICiu PESSÜA --I:' orlemos cltegal' a ac(jôt·do: os 
govo1:nacloi'CS J)uüorüo se1· in(jomvaLibili~::tclus pam as eleil;ões 
Jus estados que gov~rnarem, mas por valo dos l'Cspedivos 
congre-ssos . 

O SH. Z.\MA- E !los vedem uomissf.í.o, co lloc::mdu seus pro
po::;Los . 

. UM SR. HEPHLCSEN'l'AN'l'E-E' uma incumpalilJi[jdade C[UI:l 
o Cong'l'csso nilu tcw cumvolencia pam decretar . 

O SR. EPl'J'Auto PEssôA- Como cli~ i a, ·semclhanle m eclicla 
é u1na re~Lric(;fw ~~ aLllonomi-a elos -estados. Mas, nüu é só 
islu, ol la eúvulve, Lambem, uma grav.issima iJJjusLiça a cicla
Lii:í.os cli::;Lindos, .quo se aclm.n1 ~' ü·e1lle d-a adrnini~L I' a.(iàO ele 
nw;i Los esLacl11s, e flll·C, pelos seu:; se1·viçus, pe·Ja ~uu, Ll ecli(;açãu 
ú (jausa -pub lica, pelo seu paLriotisrno, têm JciLo jús ú sa
grat;.üu elo v o lo popv·lar. Mas. qu::mclo tal enwncla tivesse lJl'O
(jeclencia, cl la surge inq uinada ele manifesta incoherencia, rle 
(;Ondonnmvol 1lacuna; ele modo quo a sua approvaçilo clal'ia 
Jogar a quo se aLtribuisse ~ao proc·crclimento elo CongPesso lH11a 
Lifllldez suspeitosa, ou uma pusillaminiclade, de que elle ü 
ill(;apaz. 

·Son lloros-, nós procuramos acrui estabelecer a J:t>epubli(ja 
fcdct·aL iva, isLu é, a maxirna descentralizaçã.o em Lodos os 
nu nus elo serviç.o publico; nós procuramos aqui assegurat· a 
imlepe 11donc ia elos poderes elos esl:aclos em tudo que nüo 
vossa oHencléi á inclepenclonDia dos poderes ela União . 

Sendo assim, como clecrcLar uma emenda que va i. res
lt·i ng·ir estes poderes, que vai go lpear funcçõt •s que rlhes siio 
IJJ'OIJl'ias e essencia•es ? Como clecreLar uma rnt•.tlicla cle:;l:a na
i m·oza, sem menlir á bandeira que hasteámus, sem falsear 
u:; rn'incipios que buscamos consagrar ? 

Nu -~so proced imento ser:i incorrecto, importarú em uma 
Yiulencia a estes ·principias, imporLará em uma LuLela im
posta, arbilrar.ia e violentamente, aos poderes locaes . 

Si_ CJLWJ'emos que os estados elejam os seus (jO IJgresSfl fl 
pat·a rahcrom quanl;o antes a sua organizaçilo, e "' i 1\ da a'lr;acla 
Excl 1 1~i\'a do Podr• t· co ll stit1 1in le il e~Lcs coug'l.'r:Sflil ." Lurlu o que 
se rdr: t·e a Dsla urga 11i ztv:.tio L' . pur l.auLu, I udo o· que cli:r. res
pcilll .;b cumliçües do e legilJilidacle du govm ·naclo1· e ás jlt
GompaLLbilirlacles quo ubsLam o accosso a c~Lc eargo, do mes wo 
rnll( lu quu (! da (;Ull1pelcncia rio Congresso Jederal dl'(j l:etar 
I ml_,, u ww res])oila á oleic;ilu do Pr esidente da RqmlJlica, cu rn 
r)uu dirt!·iLo vanws usm'lJar atLrilJuições que não nos :pe1·ten
c:c1 11 . e liil li ('.t' 11 t•xcreic.io dt! 11 111 Poder nc~lo poulu j)e t·Ieita
mcnLe inclepcnclenle e 'soberano ? 

O Sn . Awrnun Hrus E ou•rnos- Apoiado . 
Scn!Jm·e:o do CongTessu, a · eleiçilo elos governadores dos 

e.,;laclu:o , é adu ele inte1·es::;e 'fJCculiar ao::; mesmos estados; é 
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um dos assumptos do múis parLicular interesse dos estados. 
· (Apo·iados.) 

Por consequencia, organizados estes como estados pro
lll'iamenl·e dito~, ~um podl'l'eS inLeil·auwJ.ÜlO dciiHido~, veL'Cia
deiros uurpos puliLicos, Hflo poelcmus invadir a ~ua esphera 
cio aLLribui\:ÕO~, eslabdcr;onclo iuuomvalilJilidaclos para us seus 
guvemadoros. 

O SI\. BAHBui:lA LDlA- Enluo, uuo cluveuws irnpôr-lhes 
regu lanwuLos e!leitoraes. (AJ)(O'lcs.) 

O Sn. EPI'L'AC!O PEssoA - l)orioilamonLc, c ois pu r que 
pcn~u que u clccl·eLo do !1 ele outubro é aLLeuLaLorio da lilJcr
dadlO .o autonomia elos esLaclos. (Apa1'lcs.) 

i\Jas scmolh<J.n tu emenda não é ·sómenLc injusLificavel pe
ranLc a v·crclacle dos ·phncip ios dcmocratiuos, cruu ::;cus ::;igna
lal'io~ silo os 1)rimciros a prégar ncst.a Casa com Lodo u 
lJrilliêuiLismo; esLa emenda. cnvolvlõ, cutuu jú dis:;e, wna grave 
injusLi1;a, com que se vai fulminar a cicladilos clistinoLos que se 
a~ham ú fronte do clivm·sos estados da Uuifto, c que são, 
agora, avanbaclos de suqwesa, now se lhes dando Lempo 
vam c v ilarom essas incompatibilicl<J.dcs. (A1wiaclos.) 

E ', pois, ainda uma restricção odiosa e ele smvrcza, quo 
~c faz, ao direito ·elo individuo ele disputar uma eluição g-o 
vurnamenLal, c ao cliroito do povo, quo dev.e te1· a livre es
uui]Jw, do sou governador. 

i\u Estaclu da Parahyba, por exemplo, acha-su ú frente 
da m!minislração publica um llo.mern que. peJa ·smt indepen
dencia e capaciLiacle, pelo seu crilerio, jusliva u moderar;ãu, 
lom cou.quisLado, jú não tligo a.s sympathias, mas o reconhe
u.imunLo o a clodicaçr,o elo locl,o o povu pa.rahyhano (Apo'iados 
csos 1·ep'!'esentontes da Pamhyba.) 

Pois bem, a suborauia popular do Estado aponta este il
lusLr·o magislra.clo para continuar na gestão elos uegocios pu
blicus ela Parabyha , o, entretanto, esta em0nda propõe que su 
Liusconhe1;a esLa soberania, que so snffnque a. vontade elo povo. 
\Dâ um Cl1){l'l'te o S1' . Zama.) 

Em oulros esLados acreclilo .que ;:1a governadores ·quo so 
::~cllom uesLas condições (ApOiados), c si em alguns existem 
aclmitü~Lraclores que não mceeçam a confiança elo povo, que 
se Lenliam afn.slaclo das v ol'Ciadciras normas ele proceder, o 
povo que não lhes enü·.egciC a sua conJia.nça, ou directamente, 
por occasião ela oloição, neganclo-l'hes o voto, ou indirecta
monLe, 110s eongce:ssus, incompntibi.lizancl1o-os para o cargo 
(AtJo ·iados, ·muita bem, ) 

Is lo é quo i.\ respeitar :1 autonomia dos es{ados; o con
Lrario, i.\ C\Onlimwr a central ização a.;pby4iadoTa que )~o.s 
opprim ia, o quo aiulia a DeLa bol'a nos OIJ)Wime ('1'1·ocam-se 
1nu'ilos apr.wtcs.) 

TJl\I Sn. HILPRESEWJ'A'i'm - Devo dizer qual é o meio quo 
o povu tom ele omitlir a sua opinião. 

O Sn . EPI'I'ACI.o l'Essu.\ - Na.s eleições ou nos CmJgTes~ 
sus (Apa1·tcs, ) 

Senhores, a emenda ~1ptesen Lada ,Jwnlcm á consideração 
elo Congro.ss,o não pccc·a sómontc }J.O·r impor,tar em uma res ... 
tr icção á autonomia elos estados; não ·pecca sómente por en~. 
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volver uma gravissima injusLiçn: a cidadãos muilos distinctos; 
pccca ::üncla, por i ncohercnte e lacunosa . 

::l i u.,; au~.:iur e ~ .Ua emenda ucLall\ que os ;;·ovm·rraclores 
cl evcJu SUI' i rr cornpatilJil'iNtcl o~, pur.qcte ~Jodem inHuil' na 
eleição, pcTquu, de posse ele todos os clcmc11Los oHiciaes, 
póllcnt c l u~vir'Llmr a verda.rle elo \·ot o, cmLão su,i am colwrenl~es: 
irrcompal ilJilizem Laníbem o chci n Llu Govc·l'liO l' r uvisol·io 
pal'a u ccU'E;i::J ele l' r·e:-;i.clenlc ll·a Hevu·lJl ica. 

U :M Sn . HEPHESE'N'l'ANTiE - A log·iua olJrig.a a islo, mas 
IaiLa a cora.gem. 

0 ~~~. l\' tLO JlEÇANl-L\ - J!.:ll accci•LO . 
0 U'l'll0 Sn. HEPRESEN'I'AN'J'J.;-E uLão, uií.u 

sen ir ;u~ )JI'OSLadus ú PaLria '? ('J'rocmn-or: 
apartr:s. ) 

se l'UGOllhecem 
·m-u-ito~> outr·o8 

O Srt. EPJ'l'.\CJoU l'Es::H).\ - Se . JJJ·esiclclllc, PUÇ\O a \V. Ex. 
que !lle Jrranlenha a )Jalavnt. 

U ::lrt. JJnEstJJEN'l'E - Allu111;ãu ! (Juem km a palavra -é o 
Sr . l!:[JiLar:iu Pessôa. 

O SH. Et'l't'ACtu PESSÔA - Quiwra ·quu os lJOlJl'eS repre
SOllLanlus fosso111 cohcrenles. 

UNI Srt. Hno:PHESJLNITAN'.l'l!l -- V. Ex. alln'g'LW a emenda, 
que un lJl'orneLLo volar por ella. 

O SH. EPITAC!CJ PESSÔ,\ - Não · posso fazel-o Llesdu quo 
trilo accciLo a emenda, clesclo qu e e-stou em-::Jbalendo sob va
rias pu-nlo-.~ d e v isla. Os nobres repres•enta.nt es é que devem 
sur logicos e cu lwrcnLes . 

.Si querem i.ncompaLib ilizar o~ governadores, irJcompê'.li
lJilit.em, Lamlwm, o chefe cio Governo Pmvisorio; c, então, 
cmumeLlmn 1üais esta grande injustioa: afastem da clirecção 
suprema -ela Hep ubli ca o hom em a qnern se deve a Hepubli"oa; 
Lornem-Jro in cumpaL iv·el 'l)ar~ um c::>Tgo que cl'le jlit conquis
Lou , nê.L gral.iclão, nu esp.irilo e no ccraçã.o ele tod os os brazi
loi ro.:; (Mudo bem, ·m1.0:to br: m . . ) 

O Sr. Gabino Besouro (Lli11:ita atlenção) - S1·. Presidente, 
a ause ucia dos .mpn•se r1Laul u3 iasu r:iplos para. es la discnssão 
mosLra, clm:a.mcnl u, CJLle 11ã.o h:1 11 : :ü~ noDessiciaclc -ele clis
cuLi l'-So u ass urn;pot.o (A }JfYiodu s) , c, s i não Jossu um dev-er, e 
dever.· duplo, quo lonlrn . clu n sat· ela pal:wt·a, não v iria, agora, 
occ uvm· a al Lun çií.o clorosLa As·se mb lr' ::t, rw r a .diz o e aqui !lo que 
oulros j~L l êm clilo, o nte llHll' do que eu (l'Vcío apo·iados. ) 

Dig·o .q:ue Lenho um duplo dever , poDquc, oloito para re
prosenLat· 110 sciu ela GornmiS'li'io rlr_;s l l o ]_.;S' t<1clo elas }\.lagôas, 
cumpr0-m u Lli:wr· aos nwrt~ compar~ h e iro .o ·du rCJ1 l' e~coJ1Laçiio 
como dcsempen:1oi-me do mal1Clalo, o, om 2" .Jogar, pül'ICJUC, 
Lcncl o avr·cscnl.ad01 · al'gLH11a.) emem.c:a.s ao \[Jrojc-cto r:o•nstit:u
cional , julgo-m o obrigaclo a vil:' ·cldenclol-as e juslifical-as, 
porqu e esloLt voudo que algut rws cc~~ronl o risco do S8I' rejei
Laclas. 

Anles, -por(~m , de r~ntn11· no clclJ ::JLo propriamente consti:. 
Lu cional, pcrmilla V . Ex., Sr. Pres.idonle, que eu diga 
al'gumas palavras que não se prcnde.m propria.mente á ma
Leria em di scussão. 
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i' et:·o. lamlwrn , )J c ruü~~ã" a Y. E:,: . vara pas·s a~· llllla 
\ · i.;[;~ roli 'l"pcd i \ a l'll l lucia a C:ull~ litui1.:ãu, put· i~su ·lJitC H:} o 
nw rui ·r:laclu ·aitll.l<i u~a-~. · Lia palCL\Ta (' JI.L'Irl IJI'i.!li';JLil) Iaz d-u 
mai .-; II C'.cil ::t clioctt~~üu, pat·a não lumar lc111pu au Uongrcs~o . 

V. Ex. vonniltirú qu o mo l'Cfint a a lgu1J:; vcnLu:s jü di.s
cuLlcJ,o:; e votados um 1" discussão. 

l'sLo nã,u (;, a mctt ve r , uma inl'l'~cç: ãu .elo l'Cglmcnto, por
quanto clrt: o TJCl'JTtillt: 110 parag1·apl!,o Lmil!u elo :art 5!.J; t: eu, 
a ."s irn. procedcnclu, nãu tunüo •em \ isl.a. st:Hão PtD n·par tc.mvo, 
economisando discu-ssão. 

UM St~. H EPI\ESil:-1 '1'.\ NTIC -- 'I'cm-so ·i' c i! o i ·sso gcralmonlt:. 

O ::in. GABixo BE:oouHo - Cn1 jl!t:srlrc tYtJI!c,ga, meu c;o m
paulwi I.' O do da::;s,u, que, a1 1 I c-IJUI.tl-cm, uccu puu a ll' ilJuu:a com 
muilo bri l!J antisJJJu , clivicliu us mcmhr-u\':i tk:;tc Ccr:g1·esso C·lll 
Ll us gTtl]JO ,o;: o gntpo dos dcsw uLcnles, u dos revoluciuJ.nwius 
Ü'l'C·qu.it!LOS, U U ÜO'::i 1.1-l'ci-Cirus, OU do ::; l(jllt: {J.U t: l'l'lll UUHSCl'VUJ' 

mellwranclo. 
U:-~1 S[\. HEPHE ::l!CN 'J',\ NTE ·- i'l ãu 1JC:l'[.t;.rli;o a :ncn!JUrtl el os 

Lrc:s . 
O SH. (_;_mr:-.:o BEs-ou no - .PeJT,riLI.a ~. 1•; :-;:, qu e diga quu 

a cla::;sHi uaçãu nãu foi hr• n1 J'cil.a: tal la ·ahi, <pdo rne.JWS, o 
grupo clu·::i cl·usül udi·dth. Nãu sui. lliCS·Jll<U, L'Jll Llllal Llt: lks mo 
cluva uollucal' . ParctW- J'lll' , cn lrda.nlo, que t:sl,ou unLt·u os re
vo l uc iunarius it·rerquiclos, '" uneou lro IJUI'a isto j usl.Hiua~:rw 
na .. ;; ]Jl'OpJ:ias valav1·as el o no•ln·.r: rupruscnl.atil u a. qLwnt Hll l 
refel' i, .quu .cJi ssc: niiu r:slal' niw.la il'l'JTünárl·a a Hc:vulu1:.f.w. u 
si ella: não est~1. Lc.t·rniHaLia ain·da, c.o nl.inuo a SUI' l'UvolLw.iu
lli.tr' i(). 

O 1ne t1 i llus(.n: uolkg a clissc, U::mlJ en.J , Sl'. Pros ideuLe, u 
Jtilv Joi ellr; só f!l lCill u Llisst,, muiLos Li isLiuc l us ·Ul'a,doi'Ul:l Ilt'·s l t: 
ÜlupTt•s::;o lêm dil o, 'CJ UL' nãu l. e rnos l'e.gdiJJUtl lr·g·al. Ot·a, 
c1 1 l' ll l.r•n ticJ C]lll' i:; lo ,ú alt':, u nn ufir:11sa ao r(·:rl\tcl'lllJ Pro
V iStlt'.i o : nt'h nãu livemus nt: lJess iclaLie rlc saiJ i t· da legalidade. 
A J'·evolut;ftl> OllCIItlil'Utl um paiz ut·gan izado .. curn le is, quu, 
se não ·eram boa s, ·lamiJ-cm não eram más; niiu Cl'fllll, sim, 
bem exccutaclas. A Republ i ca nã.u sahiu 'Lla :anarcllia, como 
aqui se tem dito . Quem falia n es Lo momento é um r opu
bl'i~an o h i storico, o, porLan Lo, insu·spcj Lo . 

Não IJo clcrei dizer, C\umo o ncbro r ep r cse n{a.nle de Sã') 
Paul·o, quu, lm fJOuc.o, ocCLlpou esta tribnr;a, .qtw seja o mais 
anl.igo l'cpublir.:mJtr clcsle Oongre.sso; '111 iio tJ'Oclt·t· ci, .1111;smn, 
clil.cr cl e~·clu qua.mlu sou r-t~pub li uano; mas pus~.u gat·anLit· que 
n une a I ui muu-a1·-r.:llisLa. 

O ::in. ZAM U.\ - Eu ·O J'ui Llt: J5 de l lUVutnlJJ '·O. 

O SH. G.IJJJ N u J:lEi:iU UHu - Nãu u:; lul l LiZI'tldu l'L'CJ'Íiui
nar;õu~ apaixona.clas, [Jr·uuii-J'O, ·a(J eJJLt .. ,;, uus auD it Lru lrncnlus tl u 
pres·enLu, ·comu 11u::; -clu pa::;::;adtl, u unsiuam enLu Jccuml'u :pa1·a 
.u · Ju tll1.'U • í AJ1U1'1 r::;.) 

Dizia cu ·qu e não ::;a!Ji.tuus ·d:1 auarC'llia pam t; n l.l'al' Ha 
Itupul>li(ja; a H c:publiua enuu11Lrou :l, .. is, pUo1'Cfl W c l' l ::ts ex.ist.r:m 
uncl e l1 a Hol!it:clacl <" ot•,j·:·UJi zada, c a D i r.:ü tr llli':t nun a L'Xl'.lcw; ·r: 
em u.rn paiz . t; iviliza.clu, uumu o UIY:%u . a. ·le i 11 ãu ·!J,·>cl e :se r ::t 
vunl.tu:k cli ~niciuuctria u cafil'ic.lw::;a Llu tjua l'qu t:r gu\T ITlrJ. 



E, 81· . P·residenLu, quando esLe governo s.e ;lpresenLa come\ 
simples agent.e tempurario da soben\nia naeim1al, oomo men
sageiro ela paz, ela libercla.de, da frakrniel<>ele e ela ordem, eHc~ 
não pócle traduzi1· ussa ·clelegar{ão ela vontade soberana do pov.o 
pcl'o ariJJiLrio, senão pela mais severa 1obsmvmwia elas boas 
normas prescrip ta.s na I e i. 

UM SR. HEPrmSEl'<'l'ANTE- Essa é a vct·dacle. 

Om~:Hu 'SH. l'l!i!:PHESJm'rAN'J'E - I<;:~sa é CJLLe é a ve1·claLluira 
doutrina. 

O Sn. G,\HJN.u HEsouH.u- .l<;ti , por/:wlu, ~~·. JJresidcute, 
dando esLa ,;xpliea·r:ão, l'cl'it'o ainda. es Lou classificado no 
grupo elos revuludonarius ÜTeqctid.us. J<~ p:na não mubar 
mai::; tempo em t.:uusiclerar;õcs de cnl•elll Lão genc.rica, vou 
uccupar-me c.uw a matnria elo pnJjcoLu ern discuss ão. 

O p1·oj ucLo ele {iunsü Lu i r,:ãu, no seu al'L . 83, além .ele abol'i.:· 
o J'llCru l:amelltu for~:a·do, estabelece muito bem o sm·teio c-omo 
meios ele ·oblel' solcla{ i o~ para o exereito . 

Excusar-me-ia ele üata1' deste assumplo per;:mte D Con
gTosso, si não vi ss r. quo ha icléas coní'usas a respeito do que 
seja rec.ntLamenLo militai' (Apoiado;,): u o proprio p1·oj ecto de 
Constüuir;ãu, el.aboraclu, aliá::;, pur püs~ôas muito compe-l.en-· 
tes, •mostra não ·haver uma idéa muito exada elo qu.e .seja es·se 
rccrutamenlo, tanlo assim, que est.atue i·sto: 

«Fica abolido o rec.rutamento militar. » Ora, esta dis
posiçã,o importaria úmpl'esmenie na ext.incção elo Exeréito, 
porqu e recruLa:menLo ó tmJ.o o processo, é todo o meio empre
gado para obLenr;ão ,·ele individuo.s ·que preencham os claros 
elo Exercito ou -ele ·qua.J,quer corporação (Muito bem.) 

O SR. ZA:MA ·- Mas nós temos tido, nes Le•s ultimos tempos, 
uma abunclancia extraorclinaria ele vol'untarios (Jla ontTos 
apaTles.) 

O Sn. GABTN.o BEsouno - Sr . P·resiclente, meus Senho
rns. o recrutamenbo pelo sorteio, como a organização elas re
servas do Exercito , são medidas •CJUe se impôem, como se 
impoz a es te Congresso a ela abolir;ão cla•s condeeoraçõe.s e dos 
tiLtJI.os bouorificos. E' -preciso o sorteio para distribuir-se 
equiLativa.mente o pesa·do onus do S·e.rviço militar por toda a 
população do Brazil. 

Ninguem ~g·no.ra que os cl'aro>S do Exercito sã,o pre,enchi
dos. quasi em sua lolali'Clacle, por pesso·al vindo elo norte .e por 
meio ele um voluntariado :que muito caro nos custa. Os esta
elos .do Norte estão send o consideravelmente dnsfak1ados por 
esse motivo. 

O ·SR. OrTICIGA - Por causa ela mis eria. (Apoiados) . 

O Sn. GABJ N,o BEsourw - E, tambem, pela miseria. 
O SH. AMPHIL.oPHrn ---' São causas n:üuraes, ·aquel'la é 

que é a razão (Tia oui'l'o:,; apartes. ) 

O SH'. GABTNO BESOU'R·O - Ha muilu Lempo, e, pl'inci·pal
mente, no·s e ~ Laclos ·do Sul, o :>,orLeiu militar é Lido como um 
espa ntaHw, quando, a.l i ás, não h a· 1·-azão pa1;a isto. 

Comr cu já dis se, é o sorteie o ml:)i,o ele .di-stribuir e:qui
taLivarnente o pe•s·ado ·imposto elo serviço militar, o impo·stei 
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dos sacrifícios ele toda a sorLc, o imposLo de abdicação de 
pa:rbc elos clireiLos inclivicluaes, o sacrificio .do afaslamenlo 
da familia, r. outros que não vêm ao caso enumerar. 

Mas, Sr. Presidente, para que islo se faça, Lemos necessi
dade ele uma medl"da radwai : a abolição da Guarda Nac ional. 
Eu mo arreceio ele t,ocar neste a.ssurnpL.o, e tanlo mais quanto 
já foi r eJeitada aqui uma emenda apresenlada ha dias; en
tretanto, venho reproduzil-a, certo de que o Congresso não 
deixará de acceita l-a agora ou na 2" discussão; venho repro
duzil-a ag~ora, apesar do voto do Congresso, porque vejo que é 
j ustamenLe nas disposições ,geraes que a emenda tem cabi
mento. ,' i h!JI : I ~ 

Sr. Presidente, nós ,não temos Guarda N acionai, isto é, nós 
não temos reserva do Exercito: eorno se ,diz que é a Guarda 
Naci10nar? E' pre·ciso que não se -conheça o que seja um sys
tema el e .reservas militare·s, para se dizer que uma Guarda 
Nacional, e muito menos a que possuimos, seja uma tal re
serva (Apo'iados.) 

Para ser-se soldado não ba.sta só ser homem de s!lQer, 
ser homem de letras . .. 

O SR. ZAMA - Nem trazer uma; farda bonita. 
0 SR. GABINO BEZOURO - . . . e ter patriotismo; para 

ser-se soldado é pr·e.cisü mais •al'guma causa: é preciso vo
cação, é preciso o tirocínio elas armas, uma educação especial, 
qu 0 só não adquire nos exercícios constantés nos quarleis e 
nas escolas. Só assim 6 que se póde ser verdadeiro soldado . 

E, S.r. Presidente, si é uma aspiração da Humanidade, 
a paz universal, e~ssa paz perpetua, a paz do tumulo, como 
alguem já a .chamou; si caminhamos para lá, consignando em 
nossa Constituição como preliminar o arbitramento para 
toda's as <CJuestões · internacionaes, não podemos deixar de 
organizar as verdadeiras reservas do Exercito para poder
mos com ellas reduzir esse mesmo Exercito ao seu mmimo 
possível. 

Não .sou da:que!!les que esperam em breve tempo !a paz 
universal, essa paz que não passa de uma .Jonginqua futura 
aspiração. A idéa não é nova. 

Notave,! escripto.r mil'itar, r-eferindo-.s·e a uma emenda 
apresentada em 1885, por um .deputado ao parlamento fran
cez, ·Consignando , a - abolição do Exer-cito permanente, disse 
qúe aqui·llo não era novidade, pois que, já ha 15 seculos 
antes ·ela nossa éra, no conse lho do·s amphitriões, se havia 
feito proposta semel'hante. Esta aspiração, apesar de sua an
tiguidade, apesar elos bons esforços ·dos philosophos e poetas, 
não conseguiu ainda ser uma realidade. Em todo o caso, si 
isto é uma aspiração universal. si é mesmo uma aspiração na
cional enlão preparemo-nos para ella ; e, como não se devem 
Jazer saltos, so lu ção de continuidade na vida administrativa dos 
povos, não poc!emos deixar de estabelecer uma medda que 
nos prepare para esse desideratum, e essa medida de alto in
teresse administrativo e economico, é a creação das reservas 
do Exercito. 

Essas reservas não elevem ser üompostas sómente de pes·
soas qu e não conhecem ·absolutamente a profissão das armas. 
As guerras, hoje, não .se fazem em bandos des.ordenados, nem 
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se. fazem em longos a.nnos como anLigamenLe, a-s guerras hoje 
são rapj.das, e a profissã,n fias armas não é um simples offjcio 
011 uma arle ; ri nma um;yulopedia, uma sciencia muito com
;p lexa c que exige, a.!érn de rrmitos conhoe.imentos, muito tir.o
cinio. P o1· conseguintu,proe isamos ter, ·para engmssar c re
for çar o Exercito permanente, quando h ouvür ele ser mobili
zado em um momento dado em defesa da Patria, uma reserva 
composta ele cidadãors que tenh<tni pass.ado pelas suas fileiras 
o ahi sel'v icl o clous, tr e::; ou f!UCÜI"o armo·s . 

Saben1 os nobrc·s eol<!egas, sabe V. Ji:x., Sr. Presidente, 
que o ·Exército é uma escola onde se aprende a disciplina e 
~e a,dcrui re mh<~bitos de ordem c ele obodiencia, onde o inc(i
vicluo se a.ff'oiçoa, se ·l:mb itua ú· re·signação, onde retempel'a 
muitas vezes se u ear11cte.r, emllenLal1'do-·s·c com o pouc10 que se 
.ihe dá_, -conformando-se com as suas circumsl.a-IIcias e pondo-se, 
assim, ao a;brigo da corrupção (Apoiados.) 

Gomprohendcm os nobres representantes qu·e, ·sendo· o 
];;xercito, em La-es com.djções, uma esco.la ele mo·rahdade, de 
:abnegação e <Clo civismo, não deve have.r cidadão que !POS•sa 
ter repugnancia em alistar-se nas suas :fil'eiras e :prestar á 
PaLria o scrvi i)O que todos lhe dev.emos. 

Portan to, Sr . Presidente, V·OU mandar uma emenda abo
lindo a Guarda Nacional e creando as reservas elo Exercito. 

VoZES - Já ca;hiu uma em enda ·nr.s LG sonti.do. 

O i:lH. G.·IBrNO BEs ou uo - - Hcstab olo(:u-a agora, purque 
a~Jlw que é aqui quo ulla Lem cabimento. 

Os que a-caba.Jll {(e dizer CJU e a emenda ,ealüu , devnm, 
agora, secundar -m e com seu voto, com so u pt·ostigio , para 
1jUO clla possa vingar (lilhL'itos apa'l'tes .) 

Nilu queria m1.Lrar a Jundo nesL;_Í, quc·-~l.i:ío, e os Srs. t"c,pt·c
S t' tlLaul cs obr igum-mo a faz el-o . 

O Sn. ALi\lEJDA BAHH.E'J10 - · ALé é uma i llgTatidã.o a.bolir-so 
um co.r-po militar que iem tão ano levantado o pavilhão na
ciona l. 

Admira que V. Ex. que militou na campanha do Pa
raguay, queira desconhecer os relevantissimos serviços que 
p r· ust.o u aquella Guarda. 

O SR . GABINO BEsouRo - Mas, onde é que estão esses 
serviços, que por mais que os procure não os encontro? 

Senhores, a nossa Guarda Nacional nem historia tem; 
Não pretendo com isto fazer offensa aos briosos cidadãos 

quo dolla faz.em par·Lc, não! Refu~o-mc á Guarda Nacional 
eomo m s li luição. 

O SR. AGMEIDA BARRETO - Na guerra elo Paraguay não 
havia um só voluntario da Patria que não :fosse Guarda Na
cional (Apoiados e não apoiados) . 

O SR. GABTNO BESOURO - Mas o n ohr·e representante 
não me quer· comprehender. Refiro-me á instituição da 
Guarda Nacional, e não ás pessoas que a compõem e que a 
commanclam, banqueiros, corretores, poetas, medicas, homens 
distinctos de todas as c·lasses sociaes (Apartes) . 

Não me refiro senão á instituição (Apartes) , 



A organização da Guarda Nacional data ele 1822, quando 
se organizou a Guarda Civica no Hio ele Janeiro, e dahi em 
deante eclipsou-se para reapparecer em 1850. 

Qtw serviços tem ella prestado?· 
VozEs - No Paraguay (ApaTtes). 
O Sn.. GABlNO BESOURO - A Guarda Nacional não pl'estOLl 

serviços como instituição, é a queslãü; e tanto Joi assirn, 
que o Gov·orno de então, não encontrando recursos sui'ficientes 
na Guarda Na:cional, f.oi buscai-os no voluntariado da Patria. 

Mas uma companhia, um batalhão, uma unidade qualquer 
organizada, com seu chefe á frente, major, officialidade c 
quadros completos, com raríssimas cxcepoões, jamais forarn 
ao Paraguay. 

A mobiliza(:.ão ela Guarda N acionai foi urna tentativa 
. improfícua. 

O SR. ALMEIDA BARHETO - Da minha provinci<~ foran.t 
tres batalhões completos (Apa1'tes) . · 

UM SH. HEPRESENTAKTE - 0 coronel Lustosa i' oi com
mandando um batalhão. 

0 SR. GABINO BESOURO - Mas, quem era o coronel Lus
tosa? Era commandante ele alg·um batalhão ela Gnanla Na
cional, ou foi designado para commandar um batalhão orga
nizado com gna1'das naC'ionaes, tirados de diversas localidades 
e, até, como muitas vezes aconteceu, de províncias diversas? 
Guardas nacionaes eram todos os cidadãos. e este titulo che-
gou, até a servil' par a isenção, · 

O Sn.. ALMEIDA BARHETO - Si V. Ex . desconhece os ser
viços prestados pela Guarda Nacional , dEísconheço os ser
viços que V. Ex. prestou na campanha. 

0 SR. GABINO BESOURO - Que tenho eu com isso? V. Ex. 
pócle negar ou, mesmo, querer c.onceder-me o que não me 
compete, mas só serei aquillo que sou, e não me vanglorio 
com o que não posso ser . 

Como instituição, só a Guarda Nacional do Hio Grande 
do Sul prestou relevantissimos serviços, e isto porque tinha 
espírito militar, adquirido no serviço constante de vigilancia 
e defeza das Jronteiras, nas luctas internas, nos conflictos 
das républicas vizinhas, em que ás vezes se envolvia, e 
tinha, ainda, a grande pratica e a dura experierrcia. de. 10 
annos ele r evoluoâo (Apoi.aclos). 

U:M SR. HEPRESENTANTE - .'\. Parahy!Ja ·mandou Lres< ba
talhões para a guerra. 

O SR . ZAMA (dirigindo-se ao orador) - V. Ex. não 
toque neste ponto, que é casa de maribondos. 

O Srr. GABINO BESOURO - Sr. Presidente. o Congresso, 
sob pena de incoherencia, não póde deixú ele abolir a 
Guarda Nacional. Este Congresso, depois de t el' abolido as 
condecorações, sob os títulos nobiliarchico :; , sob o pretex to 
de serem armas de corrupção, não póde, sem irrcmTer na 
pecha de incoherente, consentir na permanencia da Guarda 
Nacional, que é Lambem um instrumento de corrupção; foi 
isso no antig·o regimen e continua, infelizmente,, a ser, no 
actual. 

O Sn.. ZAMA - No Imperio, levamos a coronelizar o paiz, 
mas, hoje, os Senhores estão ooronelizando em ponto grande. 
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O SR. GABINO BEsouno - Gomo se fazem as nomeações 
de officiaes da Guarda Nacional? 

Fazem-se por exigencia das influencias politicas locaes. 
As nomeações n8.o recahem nas pessoas mais aptas para 

o serviço miliL.ar; clão-se patentes de tenente-coronel e co
ronel, tão sómente para satisfacção de vaidades. 

Que é a Guarda Nrucional ela Capital Federal? 
Foi reformada, unicamente, para ser dividida em bri-' 

gadas, como se isto bastasse para tornal-a util (Aparte·s) . 
Sua organização, permitlam-me que o diga, por muito 

dura que seja a phraso. não tem nr•xo, não satisfaz as aeLuaes 
exigencias militares (Apartes) ; 

E quereis um a prova elo que digo? Attendei ao se
guinte: quando se diz - Guarda Nacional - quer dizer- se, -
uma gL1arda composta de todos os cidadãos válidos, que della 
elevem fazer parte obrigatoriamente (Apm'ies) . 

Pois bem, Senhores; a Guarda Naci.onal r ecebe volun
tarios, como se vê da ultima reforma dessa instituição. 

0 SB. ALMEIDA BAHRETO clá um aparte. 
O SH. GABlNO BEsouRo - Pois, então o distinr·to General, 

qu o já fez campanhas, que sabe como se combate, que sabe 
como são as organiz·ações miLitares modernas - S. Ex, que 
pócle dar li.cçiJes a este r espeito, suppõe que uma Guarda Na
cional que tem como commandan!es de brigadas ou ele bata
lhões como officiaes, em geral, banqueiros, •corretores, me
dicas, bacharcis em Direito, homens ele letras, po etas, emfim, 
h omens muito clistinctos nas suas profissões, mas inscientes 
na da armas ---, f<uppõe que essa GL1arcla Nacional s·eja capaz 
ele preenche-r o fim a que é destinada? ( T1'ocarn-se muitos 
rtpades) . 

Fi·c·o tr isL0 quando vejo , ás vezes, companheiros meus 
se pronunciarern flOr este modo (Apm'tes). 

Sabe bern o clistincto Coronel, representante de Sergipe, 
que acaba de dar -m e seu aparte, como, hoje, se faz·em as 
gLwrras; sabe que, com as modernas organizaçõ es militares, 
procura-se não p srcler tempo ensinando-se a inclivicluos qn•! 
nunca pegaram e nem m esmo conhecem uma arma. 

U i\L\ yoz -- Ensina- se a quem nã.o sabe. 
O SR. GABTNO BESOURO - Mas perde-se tempo ; e admi

ro-me que V. Ex. , militar e nrofessor ele uma escola militar, 
diga isso, quando sabe perfeitam ente que o tempo é, adual
me.ntc, mais elo qur nunca, o mai s importante factor na 
guerra. 

O SB.. ALMErDA BAHRETO - Quando houve a guerra do 
Paraguay, CüiTl C[llaTrLos so lclaclns de linha contava o paiz? 

O Sr~. GABINO Bn:sourw - Conl.aya com os que tinha e 
com oc; voluntarios ela Patria. 

O Srt. ALMElDA BARHETO- Os voluntarios eram a Guarda 
Nacional. 

G SJL G Ant'\O B EEJOüHO - Não, S·cnhor, eram g'tW1Yt'as na
donaes, c não a Gnanla Nacional. 

Si tiyermos n, infeli ciclaclo ele .~or pl'Ovo<e,aclos a uma 
· guerra, emquantn prrclcrJno.~ !PmJln cnm · a Inobil.ização e o 
prepm·o clr um p essoal. sem nenlluma iJls lrn cção (Apartes), 
poclcH1n1os passar p elo cl r-•.sgos[.ll el e vor em :3 0 dia s. el e 30 a 
!LO. 000 inimigos :::tirado::; sobrr rts nn.s sas í'ronleil'a s . 
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Os Sns. ALMEIDA BARHJn'O E OU'l'ROS dão muitos apartes. 
O Sn. GABINO BESOURO- Si for dissolvida a Guarda Na

cional, poderá caber ao illustre representante, que mo honra 
com seus apartes, a gloria de organizar as reservas do Exer
cito . 

O Sn . ALMETDA BATUlETO - Extinguir a Guarda Nacional 
é uma ingratidão; e \si V. Ex. o quer fazer, então risque das 
paginas da historia patria os feitos dessa Guarda. 

0 Sn. GABlNO BESOURO - Mas peço a V. Ex. que me 
diga onde estão os feitos dessa instituição, salvo os eleito
raes? 

O Sn. i\L lY.lEIDA J311HHETO - Estão nas paginas ela Hi.s
' to ria. 

u~r SR o REPRESEJNTAN'rE dá um aparte o 

O Sn. GABINO BESOURO - V. Ex. ha de permittir quo 
eu declino da suá eompetencia para tratar destes assumptos 
(fia diversos apartes) . 

Sr. Presirl cnLe, Ja<iü qucsl.ão rlislo , porqn e, para mim. r\ 
ponto eapi~al; e V. Ex. me desculpará a insistencia com qw3 
estou dei! e mo occupando. 

Temos uma lei de recrutamento, c é possível que tenha
mos uma outrà para substituil-a. 

Ora, esLa lei já consigna uma reserva •c•omposta de in
dividuas que tenham passado pelas fileiras e uma tal re
sorva póde e deve substituir a Guarda Nacional. 

UM Srr. REPRESEN''rANTE - Mas isso nunca se paz em 
pratica. 

O Sn. BARBOSA LIMA - E o corpo de saude da Guarda 
Nacional'! 

0 Sn. ALMEIDA BAHRETO (para o oradm·) - Mude-se o 
nome: em vez ele Guarda Na;cional chame-se Guarda Fe
deral. , t<•l 

O Sn. GABINO BESOURO - S1, porventura, o Congresso 
rejeitar a emenda, ·e eu continuar a ter aqui assento, com
prometto-me a reprocluzil-a na sessão ordinaria, porque es
tou convencido ela inutilidade c elos prejuizos ele semelhanbe 
insLituição. 

Sr. Prcsiclenl;e, a Comrnissão dos 21, de que tive a honra 
ele Jazer parte, acceif1ou uma emenda apresentada por um 
illustre representante ele Sergipe, aclditiva ás disposições ge
raes. instituindo um Supremo Tribunal Militar e definin
do-lhe as attribuições. 

Não se trata de uma causa nova; esse tribunal já existe 
desde 1808 e tem prestado muito bons serviços ao paiz .am 
geral, e em particular á classe militar. O que se pretende 
agora ~~ clar-llle um cunho de constitucionalidade .. Si a classe 
militar tem leis especiaes; si ella, por isto mesmo, na phrase 
ele um notavel jurisconsulto, constitue um Estado no Estado, 
não é nmito que tenha, tambem, a sua justiça especial, que 
au lnrlo do str[lt'l'mo tr·ib;_m::tl civil J'lgurc um supremo tri
lmnal mi.litar. Mas como o actual conselho supremo seja 
·c·omposto ele 15 membros, 12 militares e 3 civis, pretendo 
enviar á Mesa uma sub-emenda elevando o numero dos mi
litares a 12 e reduzindo o de jurisconsultos a 3, de accôrdo 
com o que temos e que a expericncia de longos annos nã,o 
tem mostrado ser inconve1üente. 
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O Sn. PnESllDENTE _:_ Lembro ao nobre representante que 
está dada a hora de terminarem os nossos trabalhos. 

O Sn. GAnrNo BEsouno ~ Está dada a hora, é verdade, 
mas peço a V. Ex. que me perm itta proseguir por mais al
guns minutos, em quanto faço mais algumas observações. 

Sr. Presidente, longo debate já se levantou nesta Casa 
a proposito do art. zo elas disposições transitarias, a res
peito do qual farei apenas ligenos reparos. 
· E sou a isto levado principalm enle, pela contradição 
que noto entre o artigo da Constituição que foi distribuída 
a este Congresso, e o artigo correspondente da Constituição 
que acompanhou o decreto da sua promulgação. 

O arLigo da 'Constituição qu e acompanhou o decreto diz 
(lê) : 

" Os decretos do Governo Provisorio, no que contrario 
não forem á Constitu ição, serão leis da Republica, emquanto 
não revogados pelo Congresso." 

O da Constituição distribui da, assim está redigido: 
"Os actos do' Governo Provisorio, não revogados pela 

Constituição, serão leis da Republica." 
Ora, Sr. Presidente, a primeira cousa que me occorre é 

perguntar por que essa modifkação capital, radical, que 
devia ter sido feita por meio de um decreto? 

Por que essa modificação introduzida talvez á ultima 
hora em alguma secretaria? 

Não sei a razão, e supponho que o Governo Provisorio 
não tem interesse, nem deve ter, em subtrahir os seus 
actos á discussão, á analyse minuciosa por parte do Con
gresso (Apoiados), pois do contrario não teríamos um re
gimen constitucional, não teríamos um regimen republicano 
federativo . 

Estes &ctos, que o Governo Provisorio tem publicado, são 
muito sérios, envolvem grave responsabilidade não só para 
o mesmo Governo, como, tambem, para o proprio paiz . 

0 Sn . DEMETRIO RIBEIRO -Apoiado. 
O SR. GADJNO BEsoZno - Elles, portanto, devem aqui 

ser discutidos e analysados, por honra mesmo do Governo, 
que, estou certo, não ha de fugir á respol}sabilidade do que 
praticou (Apoiados). 

O Sn. DEMETIUO RIBEIRO - Perfeitamente. 
0 SR. FHANCISCO GLICETUO (Ministro rla agricultwm) 

Dá licença para um aparte? 
O Sn. GABINO BEsouno - Pois não! 
O Srr. FnANr.rsco GLICERTO - E' lam entavel que não pos

samos defender-nos, porque estamos em Constituinte, mas, no 
dia en.t que o Congresso abrir uma excepção á discussão da 
Constituição, para estabelecer um largo debato sobre cada um 
dos artos dos ministros, estamos promptos para nos defen
der (Muito bern). Garanto ao nobre representante que não 
deseju, de forma alguma, que os nossos actos sejam acober
tados pela disposição consL.i Lncio nal. q1w o Con gresso nos ab
solva ao Governo dessa responsabilidRde (!ltuito bem; ·muito 
bern!) 

O SR. DEMETRTO RIREIRO - E' uma declaração que o 
honra muito . (Apoiados. ) 



O Sn. GABE'IO BESOURO - Não estou 
ções ... 

fazendo 

0 SR. FRANCISCO GLICERIO - Não dig;o isso . 

accusa.-

O Sn. GABINO BESOURO - ... estou, apenas, explanando 
uma questão, que me parece obscura; e como sei que não é 
intuito do Governo fugir á responsabilidade dos seus aütos, 
é que venho pugnar pelo r estabelecimento elo artigo. 

0 Sn. FRANCISCO GLICEIUO - Qual é? 
0 Sn. GABTNO BESOURO - 0 art. 2°, O primitivo, diz O 

seguinte (lê J : "Os a c tos do Governo Provisorio serão leis da 
R.epublica, emquanto não Tevogados pelo CongTesso". 

ü Sn. Ji'HANcrsco GLrcEnro - E' mais correcto, não ha 
duvida. 

O Sn. GABINO BEsouno - Ora, nós sabemos que a Con
stituição não cogita ele todos os actos admini s trativos; e 
para acceitar-se o artigo conforme está redigido na Consti
tuição distribuída, seria preciso que ella contivesse disposi 
ções paar· tudo . 

O .autro ponto para que peço a attenção de ,V. Ex. e 
do Congresso, é o dos arts. go e 1 O das disposições gr,cae:S. 

Por um voto do Congresso vamos ter dualidade da ma
gistratura e a diversidade de legislação judiciaria, sendo 
possível que ainda este voto tenha uma confirmação na 2" 
discussão ela Constituição. Em consequencia da nova orga
nização jucliciaria, muitos magistrados terão de fica!' avulsos; 
e a Constituição, garantindo-lhes os direitos adquiridos, não 
deve collocal-os em condi·ções elo cl esegualclacl e, aquinhoando 
melhor a uns do qu e a ouLros, como fazem os art igos a. que 
eslnu m e referindo. 

Assim o art. 9" diz (lê) : 

"Os desembargadores o os membros do Supremo Tri
bunal do JusLiça, não aclmi tL1dos ao Supremo Tribunal, Ct)n
tmuarão a perceber os seus vencimentos actua.es." 

O art. 10 diz o seguinte (lê): 
«Os juizos elo Direito que, por offoito ela nova organização 

jucliciaria, perderem os so.us Jogares, perceberão, emquanto 
não se empregarem, os seus actuaes ordenados .» 

Os closombargaclores, ma is bom r emunerados elo que os 
juizos ele Direito, ficarão avulsos percebendo todos os venci
mentos, som o receio ele que o Governo lance mão clolles; em
quanto que os juizes elo Direito, apenas com o ordenado, isto 
é, som a gratifcação, ficarão ele armas ao hombro esperando 
ordens ele seguir para onde não possam ou não desejem . 

IsLo, comprehonde o CongTosso, não é jusLo n em equita
ti vo ; nmbas as classes ele juizos lêm oguaos direitos o eguaos 
regalias (Apw'tes.) 

A os te respeito m::mclaroi uma emenda á Mesa. 
Tinha, ainda, que tocar em outros muitos pontos elo pro

.icc to, rnas como a hora osl.á acle:mtacla, r.u resumirei o que 
prr.tenclia dizer. 

Começare i. pelo a1·1. 1" ela Con stiluição, ao qual apre
sen tei uma C'll~enda suppriminclo a s palavras - «proclamada 
pelo clrct'cLn n. J clr. , J 5 ele n ovembro rlc '1889 )) . 

O Sa. PHESIDENTE - Mas obserYo no nobre representante 
quo isso não estú em discussão. 
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O SR. GABINO BESOURO - Eu pedi permissão a V. Ex. 
Outros oradores se têm occupado de toda a materia do pro
jecto, e esta não é materia vencida, porquanto ainda tem de 
ser submctticla a uma segunda discussão e votação. 

O SR. PRESIDENTE - O Sr. Presidente do Congresso pediu 
aos nobres representantes que não cliscutisem assumptos ex
tranhos ao ponto em discussão (Ela alguns apartes . ) 

0 SR. ÜABINO BESOURO - lVlas outros o têm feito , e sup
ponho que o intento do nobre Presidente elo Congresso não 
:foi. esse, elle pediu, apenas, quu os oradores se cingissem ú 
materia rio debate, isto é, ;L m~l:.eria constituicional, porque 
esLa é a letra elo Hegimento. 

O SR. PRESIDEN'l'g - Em todo o caso. isso fie~. ú delibe-
ração elo nobre representante. · 

O SR. GABINo Bgsouno - Eu me sujeito á deliberação ela 
Casa e ele V. Ex. 

Vozgs - Prosiga . 
O SR. GABINO BEsouno - Si V. Ex. entende que estou 

fóra da ordem, neste caso, não continuarei. 
O Sn. AwroNro AzgRgno - V. Ex. pó ele continuar. 
O Sn. GABINO Bgsouno - Como i a dizendo, Sr. Presidente, 

fui auctor ele uma emenda tirando as palavras que acabei de 
ler . Entretanto, vi levantarem-se aqui protestos, c protestos 
muito energicos, contra essa suppressão. .Dig·o com franqueza 
que, como republicano historico (não sei si ainda se póde 
dizer isto), que sou, vi com surpreza o clamQr qur. se l'ez por 
causa ela retirada dessas palavrns; e como t'ui o auctm: ela 
emenda e vendo que as palavras eliminadas correm o risco 
de ser restabelecidas . .. 

O SR. AwroNTo AZEREDO - Sim, senhor; pronwtto resla
belecel-as. 

O SR. GABINO BEsouRo - ... Lenho o dever ele v ir dizer 
algumas palavras em sua justificação . 

O primeiro acto importante, Sr. Pres idente, que o Con
gresso ia praticar era a votação desse artigo, que estabelecia 
uma l'órma de governo, qualquer que e !la t'osse, para o paiz. 
Era preciso, portanto, que o Congresso se manifestasse com 
toda a isenção de animo; era preciso que se manifestasse sem 
que sobre elle pezasse a suspeita de obedecer a uma sugg·estão 
qualquer; era preciso mais, Sr. Presidente, que e !I e se mani
festasse ele modo a não, simplesmente, acceiLar um facto con
summaclo; era preciso que, livre ele qualquer preoccupação, sem 
saber si o Governo Provisorio tinha aclopLaclo esta ou aquella 
fórma de governo, viesse aqui dizer qual o mandato que a este 
respeito trazia elo povo que o elegeu . 

Uma co usa é acceitar e outra co usa é adaptar; o Cong-resso, 
em vez ele acceitar n facto consumado, firmava a sua. autonomia, 
clizenclo que aclopürva para o Br:1r.il ~ fórma clr govr.rno repu
blica.no fed erativo. 

O Srt . .DJ;;ME'l'RIO HmEmn -Isso fez :1. Naçã.o inLciea. 
0 SR. ÜABINO BESOURO- Ni'ío estava frito , a Naçã.o ainda 

nfw se tinha m~nifestaclo, c só foi definitivam ente acceita a 
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fórma de governo: depois que foi votado o art. 1" da Consti
tuição, esta, é que é a verdade. 

Mas, Senhores, o facto da Pl'Oclamação da Republica pelo 
G-overno Provisorio não clesappnrecer:í. da llistoria patria, ainda 
mesmo que todos os seus decretos te11ham a mesma sorte que 
tiveram os documentos relativos á escravidão, (Apoiados), 
ainda mesmo que sobre elles se levante um processo inquisi-
torial. (Apoiados. ) • 

O meu proposito, apresentando a emenda, era este: fazer 
com que o Congresso, tendo de dar o seu primeiro voto, o desse 
independente de qualquer preoccupação, adaptasse espon
taneamente uma i'órma de governo e não recebesse uma fórma 
ele governo, só mente, porque tinha essa sido proclamada. Era 
a primeira occasião que elle tinha para firmar a sua auto
nomia, e tive muita satisfacção, assim como outros muitos 
collegas, de vel-a firmada . 

Sr. Presidente, para não abusar da attenção do Congresso, 
embora tivesse de tratar de assumptos importantes, como o 
da discriminação de rendas e o da pena de morte, o que não 
Jaça por demandarem longo desenvolvimento, referir-me-ei, 
tão sómente e em poucas palavras, a uma outra questão, que 
é ainda militar. Aqui, no capitulo das attribuições do Poder 
Executivo, h a o n. 3, do art. 4 7, que diz: «Exercer o com
mando supremo das forças de terra e mar dos Estados Unidos 
do Brazil, assim como das ele policia local, quando chamada ás 
armas em defesa externa ou interna da União .» 

Apresentei á Commissão uma emenda, que, comquanto 
não mereça a attenção muito assídua do Congresso, a mim, 
que sou militar, se me afigura ele importancia. Não quero que, 
havendo militares nesta Assembléa, se possa dizer que elles 
deixaram passar uma incongruencia, e por isso venho insistir 
sobre este ponto. 

A minha emenda foi rejeitada pela Commissão, e o foi 
ainda pele Congresso, para ser acceita uma, que diz assim: 
«Substitua-se a palavra commando pela palavra mando .» 

A minha emenda foi: «Exercer, ou designar quem deva 
exercer o commando, etc.» 

Ora, comprehencle-se o que ~e tem em vista com esta dis
posição. Si o chefe elo Poder Executivo é o primeiro no dever 
de zelar pela integridade e pela ordem do paiz, defendei-o de 
todos os ataques, deve ser tambem o primeiro a achar-se nos 
logare5 onde se tenha de fazer a defes::t, assumindo o com
mando supremo de todas as forcas. iVIas tudo isto é muito 
exaclo no regimen monarchico, em que os reis e os príncipes 
recebem uma certa educação rni litar, são chefes perpetuas e 
hereclitarios, são generaes; mas em um paiz republicano, onde 
o Presidente é electivo e póde ser mn cidadão qualquer, elas 
classes civis ·ou militares, V. Ex. comprehende que essn. dis
posição é simplesmente impraLicavel . Se nem todo militar 
estú nas condições ele commandar em chefe forças militares, 
muito menos uma pessoa da classe civil, alheia completamente 
ás cousas da guerra. 

E, então, substituir-se a palavra - commando - pela 
palavra - mando, permitta o Congresso que, sem elesaiten
clel-o, considere isso um disparate ! . 

O que significa mando supremo elas forças de terra e 
mar? 
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O Presidente não cornmanda, mas póde - mandar 1 O 
mando, na accepção em que o querem tomar é uma superin
tenclencia, mas a superintenclenci::t Lem o chefe ela Nação, 
como Poder Executivo, sobre tudo . 

Por conseguinte, esse mando 6 uma superJluidade, e tanto 
mai s quando 110 numero scgu irrLe se diz: 

"AdminisLrar o distribuir, sob as leís do Congresso, con
forme as necessidad es elo GQverno n::teional as forças de IÍ1:1r 
o terra." 

A minha emenda satisfaz perfeitamente; o Presidente 
exercerá o commanclo quando puder e quando se julgar em con
dições de exercei-o; porque se pode dar, ainda, o caso de ser 
o Presidente um general muito distincto a outros respeitos, 
mas não em condiQões ele collocar-se á testa elos exercitas para 
comrnandal-os . · 

11, Senhores, Lambem os negocias internos, podem exigir 
sua presença no paiz: e então, que lhe compete fazer ? 

Desig·nar quem o substitua no commando, attribuição 
os La que deve compelir ao Presidente, como Poder Executivo. 

Portanto, em · occasião opportuna mandarei :i Mesa uma 
emencla, reproduzindo a que foi rejeitada. 

N iio quero abusar mais ela benevolencia de V. Ex. e dos 
poucos co llegas que me ouvem; a hora já está muito adean
tada. Faço votos para que a disctlssão desta Constituição ter
mine, o mais breve poss ivel, para entrarmos quanto antes no 
reg·imen cons titucional, e que nosso trabalho seja. coroado ele 
fe}iz exilo. Tenho nisto esperancas, porque llma ConstituiQão 
que consigna o arbitram ento para a solução das questões in
ternacionaes, uma Constituição que acaba de abolir a pena de 
morte, que consigna a abolição dos privilegias e conclecoro.ções, 
é uma Constitui(!ão vasa da nos moldes mais liberaes; e o povo 
quo a tiver será um povo, que se póde dizer, riigno da Ame
ri.cu, digno dn denwcl'::tcia o digno ela liberdade 1 (Muito bem.) 

(O orador é cumprimentado e abraçado pelos Srs. repre
sentantes presentes.) 

Fica a di scussão adiada, pela l1ora . 
Vai n imprimir o segninl e 

PARlWER 

·189'1 - N. ri 

J>i(' l' ?/1,'((. (l(l ScnwlO!' nrm lh!n .f'II.NO AcloljJ!I o Hm"n 

A' Cormnissão nomeada de accôrclo com o o.rt. 20 do Re
gim c:nlo ll1l.erno Joi presen te o of'ficio elo Senador polo Estado 
de SanLa CaLlwrina, Raulino Julio Aclolpho Horn, em que. so
licita uma licença para poder retirar-se desta Capital, por 
motivo ele molestia em sua pessoa. E' de parecer que seja essa 
liconça concedida. 

Sala elas commissões do Congresso Nacional, 1 '7 de ja
neiro de 1891. - Lau?'O Müller . - Ubaldino do Amaral. -
F. Schimidt . 
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O SR. PRESIDENTE designa para 19 do corrente a seguinte 
ordem do dia: 

Continuação da 1" discussão do titulo V elo proj e c to de 
Constituição- DiSposições gemes e Disposições tmnsito1·ias. 

Levant11-se a sessão ás 4 horas e 20 minutos da tarde . 

36" SESSÃO, EM 19 DE JANEIRO DE 1891 

P1·csielencia elo ST. PTuclenle ele il!JoTaes 

Ao meio-dia, faz-se a chamada, á qual respondem os Srs. : 
Prudente ele Moraes, Paes ele Carvalho, João Neiva, Francisco 
Machado, Leovigildo Coelho, Joaquim Sarmento, João Pedro, 
Cunha Junior, Jost~ Segundino, Manoel Barata, Antonio Baena, 
Joaquim Cruz, Theodoro Pacheco, Elyseu Martins, Joakim 
Katunda, Bezerra de Albuquerque Junior, Theoclureto Souto, 
José Bernardo, Oliveira Galvão, Amaro Cavalcanti, Almeida 
Barreto, Firmino ela Silveira, José Hygino, José Simeão, Fre
clorico Serrano, Pedro Paulino, Tavares Bastos, H.osa Junior, 
Coelho e Campos, Tho.maz Cruz, Virgílio Dam::.sio, Domingos 
Vicente, Gil Goulart, Monteiro ele Barros, Quintino Bocayuva, 
Braz Carneiro, Lapér, Campos Salles, Ubalclino elo Amaral, 
Santos Andrade, Generoso Marques, Esteves Junior, Luiz Del
fino, Rarniro Bar cellos, Pinheiro Machado, Julio ela Frota, 
Joaquim Felicio, Cesario Alvim , Americo Lobo, Eduardo Wan
cl enkolk, Joaquim ele Souza, Silva Canedo, Silva Paranho's, 
Aquilino elo Amaral, .Joaquim Murtinho, Pinheiro Guedes, 
Belfort Vie ira, Uchóa Rodrigues, Innocencio Ser~eclello , Nina 
H.iboiro, Cantão, Pedro Cllerrnont, Mal La Bacellar. Cosl.a Horlri
gues, Casemiro Junior, Anfrisio Fialho, Nogueira Paranaguá, 
Nelson, Pires Ferreira, Barbosa J_,ima, Bezerril, João Lopes, 
Fred erico Borges, José Avelino, José Bevilaqua, Gonçalo de 
Lagos, Nascimento, Almino Affonso, Pedro Velho, Miguel 
Cas tro, Amorim Garcia, Epitacio, Péclro Americo, Couto Car
lo.xo, Sá Andrade, Retumba, Tolentino de Carvalho, H.osa e 
Silva, J oão Barbalho, Gonçalves Ferreira, José Marianno, Al
m eida Pernambuco, .Juvencio d'Aguiar, André Cavalcanti, 
Raymundo Bandeira, Meira de Vasc.oncellos, Pereira ele Lyra, 
.Jo5o el e Si queira, João Vie ira, Luiz ele Andrade, Espírito 
San Lo , Bellarmino Carneiro, Theophilo elos Santos, Pontes ele 
Miranda, Oiticica, Gabino Besouro, Ivo elo Prado, :Felisbello 
FrC'ire, AugusLo de Freitas, Paula Argo llo, Tosta, Seabra, An
tonio :Eusebio, Zama, Artbur Rios, Garcia Pires, Marcolino 
l\'l"nura, Santos Pereira, Custoclio el e Mello, Paula Guimarães, 
Mil/on, Amphilophio, Dionísio Cerqu eira. Leovigilrlo Filgueiras, 
Barão do S. Marcos, Medrado, Barão ele Villa Viçosa, Prisco 
Paraiso, Moniz Freire, Athayd e Junior, Fonsec.a e Silva. Fon
scc.a Hermes, Urbano Marc.oncles, Manhães Barreto, Cyrillo de 
Lemos, Oliveir a Pinto, Viriato ele Medeiros, Virgilio Pe.;sôa, 
França Carvalho , BapLista ela Motlrr, Fróes da Cruz. Erico 
Coelho, Sampaio Ferraz, Lopes Trovão, Jacques Ourique, 
Mayrink, :Furquim vVerneck, Domingos Josuino, Vinhaes, 
Thomaz Delfino, Antonio Olyntho, Baclaró, Pacifico Mascarc
nlms. Gabriel ele Magalhães, Chagas Lobatn, Jac.ob ela Paixão, 
Al onmlre St.ockler, Francisco Veiga, Costa Senna, Lamounicr, 
Alvaro BotellJo. Gonçalves Chaves, Feliciano Penna, Vi.otLi. 
Dulr·a Nicacio, Cor)'(h Rabell o, Mm)oel Fulg·encio, Astolpho Pio, 
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